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RESUMO 

 

O blockchain é uma tecnologia que registra dados de maneira descentralizada, segura e de forma 

transparente, considerada inviolável devido à impossibilidade de modificar as transações, após 

serem validadas. Considerando estas características, o blockchain já está sendo utilizado em 

diversos setores. Porém, no segmento educacional, ainda está nos estágios iniciais de adoção, 

principalmente devido à falta de confiança por parte dos gestores a respeito das funcionalidades 

e recursos necessários para a implementação desta tecnologia. Nesse contexto, este trabalho 

visa estudar a influência da confiança na adoção e implementação da tecnologia blockchain nas 

Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil. O presente estudo utiliza uma abordagem 

qualitativa exploratória, buscando compreender o construto confiança no contexto do setor 

educacional. Os dados foram coletados por meio de questionário semiestruturado e entrevistas 

on-line. A pesquisa identificou que, para a maioria dos potenciais usuários do blockchain, a 

confiança influencia positivamente as IES, pois benefícios como compartilhamento seguro de 

dados e transparência nas transações, poderiam otimizar a rotina diária e evitar fraudes de 

documentos acadêmicos, propiciando um ambiente de trabalho cooperativo e confiável. Além 

disso, compreende-se a confiança como necessária para superar desafios relacionados às 

questões como custos e privacidade. Nesse sentido, essa pesquisa contribui com pesquisadores, 

gestores e agentes das IES, permitindo maior compreensão sobre a influência da confiança nas 

relações entre os agentes das IES e sobre os avanços do blockchain no setor educacional como 

um sistema com potencial para gerar confiança. Como limitação, destaca-se a escassa literatura 

sobre blockchain, por ser uma tecnologia emergente. Assim, observa-se que não há pesquisas 

sobre sua aplicação na educação no Brasil. Outra barreira foi o distanciamento social imposto 

pela pandemia (COVID-19), o que impossibilitou a coleta presencial de dados. Para estudos 

futuros sugere-se pesquisas quantitativas ou mistas, abordando os demais níveis da educação. 

 

Palavras-Chave: Blockchain; Confiança; Ensino superior; Setor educacional.



 

 

ABSTRACT 

 

Blockchain is a technology that records data in a decentralized, secure and transparent manner, 

considered inviolable due to the impossibility of modifying transactions after they have been 

validated. Considering these characteristics, blockchain is already being used in several sectors. 

However, in the educational segment, it is still in the early stages of adoption, mainly due to 

the lack of confidence on the part of managers with regard to the functionalities and resources 

necessary for the implementation of this technology. In this context, this work aims to study the 

influence of trust in the adoption and implementation of blockchain technology in Higher 

Education Institutions (HEIs) in Brazil. The present study uses an exploratory qualitative 

approach, seeking to understand the trust construct in the context of the educational sector. Data 

were collected through a semi-structured questionnaire and online interviews. The present study 

identified that, for most potential users of the blockchain, trust positively influences HEIs, as 

benefits such as secure data sharing and transparency in transactions could prevent fraud and 

optimize the daily routine, providing a work environment cooperative and reliable. In addition, 

trust is understood as necessary to overcome challenges related to issues such as costs and 

privacy. In this sense, this research contributes with researchers, managers and agents of HEIs, 

allowing a greater understanding of the influence of trust in the relationships between HEI 

agents and on the advances of blockchain in the educational sector as a system with the potential 

to generate trust. As a limitation, the scarce blockchain literature stands out, as it is an emerging 

technology. Thus, it is observed that there is no research on its application in Education in 

Brazil. Another barrier was the social distance imposed by the pandemic (COVID 19), which 

made it impossible to collect face-to-face data. For future studies, it is suggested, whether 

quantitative or mixed research, addressing the other levels of Education. 

 

Key words: Blockchain; Confidence; University education; Educational sector. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Recentemente, setores tradicionais da economia (ex: varejo, transportes, manufatura, 

serviços, dentre outros), estão sendo impactados devido ao avanço de tecnologias emergentes 

(QUEIROZ, PEREIRA, TELLES, & MACHADO, 2019). Consequentemente, as organizações 

são desafiadas a repensar seus modelos de negócios, buscando se adequarem às inovações 

tecnológicas da Quarta Revolução Industrial ou Indústria 4.0, a fim de se tornarem mais 

competitivas (SCHWAB, 2016). Esta nova realidade tecnológica tem trazido benefícios, bem 

como desafios para as redes organizacionais (WAMBA e QUEIROZ, 2020).  

Nesse contexto, o blockchain faz parte desse conjunto de tecnologias inovadoras da 

Indústria 4.0 e pode ser definido como um livro digital com codificação, armazenado em vários 

computadores de uma rede que compreende blocos de informações interligados, os quais não 

podem ser alterados ou eliminados por um único agente (WANG et al., 2017). Em outras 

palavras, o blockchain permite, por meio de criptografia avançada, o compartilhamento desses 

dados de forma confiável, segura e imutável (IANSITI e LAKHANI, 2017). Todas as 

transações são comunicadas a todos os agentes (nós) da rede e a atualização das informações 

contidas nos blocos é feita mediante consenso dos participantes da rede, a fim de preservar a 

segurança da cadeia de blocos (BASHIR, 2017).  

Atualmente, esta tecnologia disruptiva está sendo usada em diversos setores como 

indústria, cadeia de suprimentos, transações financeiras, entre outros (GUPTA, 2017), pois os 

recursos do blockchain como imutabilidade, transparência e confiabilidade são considerados 

úteis (VIRIYASITAVAT et al., 2018). Estudos recentes mostram que outro setor no qual o 

blockchain tem avançado é no educacional, gerando transformações sem precedentes, devido 

aos benefícios significativos que pode trazer para a Educação como, por exemplo, alta 

segurança, transparência, autenticação de identidade e aumento da confiança (ALAMMARY, 

ALHAZMI, ALMASRI, GILLANI, 2019).  

No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) tem adotado medidas rumo à modernização 

dos processos na Educação, pelo fato de que em instituições de ensino existem informações que 

podem ser perdidas ou alvo de falsificações o que, atualmente, é um dos maiores problemas 

enfrentados pelo governo federal, no que diz respeito à emissão e validação de documentação 

estudantil. Com a intenção de sanar este problema, o MEC publicou a Portaria nº 554/2019, 

que regulamenta a obrigatoriedade da certificação digital dos documentos das Instituições de 

Ensino Superior de todo país (BRASIL, 2019). 
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Tal medida abre precedentes para a adoção e implementação da tecnologia blockchain 

pelo setor educacional brasileiro, uma vez que esta tecnologia inovadora poderia dar suporte à 

transformação digital (KOLVENBACH et al., 2018) desejada pelo MEC. Segundo Rogers 

(2003), o processo de adoção de uma tecnologia inovadora por organizações se inicia pela 

análise das necessidades a serem resolvidas e das oportunidades que a solução em questão 

poderá trazer para a instituição. A adoção, propriamente dita, é a tomada de decisão de investir 

os recursos necessários para a implementação da nova tecnologia. A etapa de implementação é 

resultado da decisão de adoção e corresponde à fase de alteração da estrutura da organização 

para o desenvolvimento, instalação, formação dos colaboradores, aplicação e incentivo do uso 

da nova tecnologia, até que esteja incorporada à rotina de trabalho da organização (LEONARD-

BARTON, 1988). 

No contexto do Brasil, a Universidade Federal da Paraíba (UFPB) foi uma das primeiras 

a adotar e implementar a tecnologia blockchain para emissão de diplomas digitais de graduação. 

No dia 19 de fevereiro de 2019, onze discentes receberam os primeiros diplomas universitários 

digitais do país. O projeto, desenvolvido em consórcio com a Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e o Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro (ITS 

Rio), foi apresentado em 2018, no 16º Fórum de Certificação Digital, em Fortaleza (CE). No 

evento estavam presentes pesquisadores de outras universidades, que demonstraram apoio e 

interesse pelo projeto, devido ao fato da tecnologia blockchain oferecer características de 

confiabilidade e transparência, recursos considerados necessários para evitar fraudes (DIAS, 

2018).  

Ao adotar e implementar o blockchain, a UFPB acredita que com um sistema seguro e 

inviolável, pode atribuir aos documentos estudantis integridade, autenticidade e, 

consequentemente, confiabilidade. Além disso, poderá inibir ou mesmo impedir as fraudes 

(LYCEUM, 2020). Porém, apesar dos benefícios, uma solução inovadora gera desafios no que 

se refere à privacidade, vazamento de dados, falta de confiança no compartilhamento de dados, 

entre outros (ALAMMARY, ALHAZMI, ALMASRI, GILLANI, 2019). Nesse sentido, 

pesquisas recentes têm destacado que o construto confiança é uma variável que pode influenciar 

na adoção e implementação do blockchain (WANG; HAN; BEYNON-DAVIES, 2019).   

De acordo com Mayer, Davis e Schoorman (1995) a confiança é definida como “a 

vontade de uma parte de ser vulnerável às ações de outra parte com base na expectativa de que 

a outra realize uma ação específica importante para o credor, independentemente da capacidade 

de monitorar ou controlar essa outra parte”. Em apoio a este conceito, pesquisadores afirmam 
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que confiança é colocar-se na dependência de parceiros de negócios, em relação a 

comportamentos futuros (LOURENZANI, SILVA e AZEVEDO, 2006).  

Seguindo esta linha de pensamento, compreende-se que para que o blockchain opere de 

forma eficiente é necessário a existência de confiança entre os membros da rede, como por 

exemplo em supply chains (LONGO, NICOLETTI, PADOVANO, d’Atri, & FORTE, 2019; 

QUEIROZ, TELLES e BONILLA, 2019), pois seu foco está nos inter-relacionamentos entre 

os atores e as organizações (ALVES; SANTOS, 2010). 

Nesse contexto, a literatura atual argumenta que a confiança nos relacionamentos entre 

organizações pode ser melhorada com a utilização do blockchain (ALAMMARY, ALHASMI, 

ALMASRI e GILLANI, 2019), pois surge como resposta positiva às interações sociais, em um 

ambiente de cooperação, por meio de procedimentos institucionalizados que proporcionam 

trocas de informações e parcerias (GÖSSLING, 2004). 

Embora o volume da literatura sobre a aplicação do blockchain na área da educação 

esteja aumentando nos últimos anos (BARTOLOMÉ et al., 2017; HAN et al., 2018; 

ALAMMARY et al., 2019), ainda não foi realizada uma investigação empírica no Brasil que 

relacione o construto confiança com a aplicação do blockchain em Instituições de Ensino 

Superior (IES). Para atender a esse objetivo, buscou-se identificar a influência da confiança na 

adoção e implementação do blockchain pelas IES brasileiras.  

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

Atualmente, a tecnologia blockchain, com suas aplicabilidades, tem sido utilizada para 

a transformação digital de alguns segmentos no Brasil (QUEIROZ, PEREIRA, TELLES, 

MACHADO, 2019). Nesse sentido, ao cogitar a adoção e implementação dessa tecnologia, o 

MEC e as IES sinalizam interesse na otimização dos processos de gestão, emissão, 

armazenamento e compartilhamento de documentos e, principalmente, na possibilidade de 

evitar fraudes de documentos acadêmicos, pois seriam beneficiadas por um sistema que possui 

características como imutabilidade, transparência e confiabilidade, entre outras 

(VIRIYASITAVAT et al., 2018). 

Na literatura disponível, é possível encontrar pesquisas sobre o construto confiança 

associado ao blockchain em diversos setores (WERBACH, 2016; QUEIROZ e FOSSO 

WAMBA, 2019). Entretanto, não há estudos que relatem a confiança na adoção e 
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implementação da tecnologia blockchain no setor educacional brasileiro. Diante deste cenário, 

surge a seguinte questão de pesquisa: 

 

Como a confiança influencia na adoção e implementação do blockchain pelas 

instituições de ensino superior brasileiras? 

 

1.2 Objetivo Geral 

      

O objetivo geral deste estudo é analisar a influência que a confiança exerce no processo 

de adoção e implementação da tecnologia blockchain por instituições de ensino superior (IES) 

no Brasil.   

 

1.3 Objetivos Específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral e dar suporte para responder o problema de pesquisa, os 

seguintes objetivos específicos são utilizados:  

1) Identificar se há confiança no blockchain por parte dos potenciais usuários desta tecnologia 

nas IES brasileiras. 

2) Avaliar, na visão dos potenciais usuários, se a confiança em uma tecnologia inovadora pode 

influenciar positiva ou negativamente na decisão de adoção e implementação da tecnologia 

blockchain. 

3) Analisar se a adoção e implementação da tecnologia blockchain pode influenciar positiva ou 

negativamente na confiança entre os membros das IES. 

4) Compreender a confiança no blockchain, a partir da visão de pesquisadores desta tecnologia 

e de profissionais de TI. 

 

1.4 Justificativa  

 

A Indústria 4.0 ou Quarta Revolução Industrial é um conceito que faz referência ao 

conjunto de tecnologias disruptivas como blockchain, robótica, inteligência artificial, realidade 

aumentada, big data, nanotecnologia, impressão 3D, biologia sintética e a internet das coisas 
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(IoT) (SCHWAB, 2016). Este conceito foi popularizado por Klaus Schwab, fundador e diretor 

do Fórum Econômico Mundial, para explicar que, cada vez mais, dispositivos, equipamentos e 

objetos serão conectados uns aos outros por meio da internet, a fim de impulsionar o 

crescimento exponencial da humanidade, por meio da sinergia entre estas tecnologias que 

poderão transformar o relacionamento entre o mundo digital, físico e biológico, permitindo que 

diferentes setores se adaptem e evoluam de modo a se tornarem mais fortes e competitivos 

(SCHWAB, 2016). 

Estudos indicam que estas tecnologias inovadoras trazem transformações positivas, 

sobretudo no que diz respeito à rapidez de acesso à informação, novas áreas de conhecimento, 

organização do acesso e oferta de informações (QUEIROZ, TELLES e BONILLA, 2019). 

Porém, em se tratando da tecnologia blockchain, existe uma lacuna entre as conceituações 

iniciais de blockchain e suas primeiras exemplificações, haja vista que, à medida que as 

circunstâncias mudam, os protocolos podem se tornar inapropriados para o novo ambiente e 

exigir modificações (SHERMIN, 2017). Sendo assim, o que já se sabe sobre o potencial do 

blockchain, explorado no caso da criptomoeda Bitcoin ou aplicado ao supply chain, entre outros, 

não é suficiente para explicar como seria sua aplicação no campo da Educação, pois as 

aplicações do blockchain possuem múltiplas configurações, cada uma com diferentes 

capacidades e implicações (O'LEARY, 2017).  

Estudiosos como Alammary et al. (2019), fizeram uma revisão sistemática de pesquisas 

que investigam aplicativos educacionais que foram desenvolvidos com a tecnologia blockchain, 

discorrendo sobre os benefícios e desafios da implementação do blockchain na educação. 

Porém, não há na literatura relatos sobre a experiência dos agentes de redes educacionais de 

ensino superior ao adotar e implementar esta tecnologia. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 

é integrar educação e tecnologia blockchain, partindo da percepção de agentes de IES como 

objeto de estudo, os quais poderão ser afetados pela migração da instituição para esta nova 

tecnologia.  

Devido à escassez de estudos que unam esses dois campos do conhecimento e à ausência 

de uma teoria consolidada que explique a influência do fenômeno da confiança no blockchain 

no setor educacional (ALAMMARY et al., 2019), este estudo se torna relevante na tentativa de 

minimizar essa lacuna, pela contribuição teórica que se propõe a gerar, uma vez que poderá 

contribuir para a expansão do conhecimento na área, proporcionando informação aos tomadores 

de decisão de instituições educacionais do mesmo setor. Portanto, esta pesquisa pretende 

cooperar para a ampliação teórica dos estudos existentes.  
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Por fim, as contribuições pretendidas com este estudo, são aderentes à perspectiva das 

redes organizacionais, com foco em abordagens sociais, representadas pelas instituições de 

ensino, frente às mudanças que poderão ocorrer na área acadêmica, ocasionadas pela 

implementação da tecnologia blockchain. Além do mais, este trabalho alinha-se à estratégia de 

estudo de caso, por meio de pesquisa exploratória, aplicação de questionário e realização de 

entrevistas. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Confiança em redes organizacionais  

 

O estudo de redes é uma temática tradicional na Administração (TICHY, TUSHMAN E 

FOMBRUN, 1979; GRANOVETTER, 1985,1992). Estudos mostram que redes são arranjos 

formados por atores que possuem recursos complementares, dependem uns dos outros para o 

alcance de objetivos convergentes e ainda assim, continuam funcionando como autônomos 

(THOMSON; PERRY, 2006).  

As possíveis vantagens que as organizações obtêm na participação de ações coletivas 

foram indicadas por Antunes, Balestrin e Verschoore (2010), como aumento de faturamento, 

adoção de novas práticas de trabalho e redução dos custos. Sendo assim, redes são estruturas 

ativas, em constante movimento que, quando acionadas, aumentam o poder competitivo de cada 

organização inserida na rede, devido ao compartilhamento de recursos (ANTUNES, 

BALESTRIN, VERSCHOORE, 2010). 

O construto confiança tem sido investigado em estudos de redes (DAS e TENG, 2004; 

HERNANDEZ e MAZZON, 2005; BEUGELSDIJK, 2006; HOFFMANN e MORALES, 2007; 

BOEHE e BALESTRO, 2006; GIGLIO, RIMOLI e SILVA, 2008). Isso fortalece a ideia de que 

a confiança seria uma das variáveis que exercem influência sobre os atores de uma rede. 

Segundo estudiosos, a introdução de redes baseadas em confiança, como forma adicional de 

mecanismo de governança (BRADACH e ECCLES 1989; OUCHI 1980; e POWELL, 1990), 

permitem uma melhor compreensão da natureza das trocas e colaborações profissionais. 

Mayer, Davis e Schoorman (1995) definem confiança como a disposição de um ator 

social de ser vulnerável às ações de outro, na expectativa de que este realize ações específicas 

que sejam do interesse também de quem está confiando, de modo a preservar seus interesses 

(KOKA; PRESCOTT, 2008), porém, independente da sua capacidade de monitorar ou exercer 

qualquer tipo de controle sobre as ações e reações desta outra parte.  

Nesse sentido, autores como Luhmann (1988) e Johnson-George e Swap (1982) 

afirmam que confiança é uma atitude que permite tomar decisões de risco. Vilanova (2019) 

reafirma este ponto de vista ao argumentar que existe uma aceitação deliberada de riscos nas 

relações sociais, uma vez que não há informações detalhadas sobre as ações do outro ator da 

rede, entretanto, há o pressuposto positivo de que este não agirá de modo oportunista, 

explorando suas vulnerabilidades ou agindo contra seus interesses. 
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Outra definição é destacada em Cunha (2006), ao afirmar que a confiança pode ser 

considerada como o eixo de ligação para a formação de comportamentos cooperativos em redes 

de organizações. Afirmação esta que reforça o que dizem Child e Faulkner (1998) sobre a 

confiança como mecanismo essencial para assegurar a qualidade dos relacionamentos em redes 

sociais estratégicas. 

Mauss (1974) destaca em seus estudos antropológicos que existem normas culturais que 

podem aumentar a reciprocidade e a cooperação, contribuindo assim para a produção de 

confiança nas relações sociais. Para Grandori e Soda (1995), a confiança se firma nas relações 

do dia a dia, nas quais os indivíduos agem pensando no bem coletivo, sem oportunismos. 

Por sua vez, Lourenzani, Silva e Azevedo (2006) afirmam que confiança é o conjunto 

de expectativas depositadas sobre parceiros de negócios, em relação aos seus comportamentos 

futuros, uma vez que um está se colocando na dependência do outro. Para autores como Gulati 

(1998), a aceitação e confiança em um novo parceiro estaria condicionada à reputação 

informada por antigos parceiros. 

Carnaúba (2012) afirma que a confiança interorganizacional não se refere à confiança 

entre organizações, mas sim, ao nível de confiança partilhado entre os indivíduos que fazem 

parte de um grupo. Gössling (2004) corrobora esta ideia, argumentando que existe maior 

probabilidade de ocorrer e predominar a confiança quando os atores têm possibilidade de 

interação pessoal e direta no mesmo campo espacial. Portanto, a confiança não é introduzida de 

maneira impositiva nos relacionamentos de interação, mas sim, surge como resposta positiva 

às interações sociais e procedimentos institucionalizados que as caracterizam. 

Granovetter (1985) ressalta o papel das relações pessoais e das estruturas geradoras de 

obrigações incorporadas socialmente e argumenta que não são apenas derivadas de arranjos 

institucionais ou consequência de uma moralidade generalizada. Para o autor, as relações 

sociais são o principal responsável pela produção de confiança na vida econômica. Outra 

variação é encontrada em Zucker (1986), ao destacar que a confiança é produzida quando 

códigos morais ou normas de reciprocidade são aplicados.  

Farrell (2009) define confiança como um conceito relacional que, para sobreviver, 

depende da qualidade do relacionamento entre atores e do valor que cada um dá para essa 

relação. Esta confiança reflete um tipo particular de relacionamento social, baseado na 

expectativa que envolve os interesses dos atores, onde cada um tem razões para considerar os 

interesses do outro e, portanto, se comportar de maneira confiável. 

Para Powell (1990), a confiança é compatível com relações de troca, pois 

comportamentos confiáveis podem ser vistos como uma forma de garantia para transações 
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futuras. Além disso, o comportamento confiável de uma parte faz com que o outro se comporte 

da mesma maneira, o que é fundamental para a manutenção de relações sociais estáveis (BLAU, 

1986). Nesse sentido, reciprocidade e interdependência nas transações são mecanismos que 

permeiam o agir de maneira confiável, uma vez que estão associados à equivalência de 

benefícios (GRANOVETTER, 1985; RING e VAN de VEN, 1992; SITKIN e ROTH, 1993).  

A confiança agrega valor econômico (GAMBETTA, 1988), pois aumenta a eficiência, 

uma vez que altos níveis de confiança entre os atores estabelecem laços fortes (PORTER, 1985). 

Sendo assim, tal eficiência resulta em um sistema de pagamento não monetário recíproco 

(LIEBESKIND, 1996), vantajoso para as organizações, porque, além de aumentar a 

flexibilidade organizacional (RING e VAN de VEN, 1992), permite um rápido aprendizado 

organizacional, condições especialmente necessárias para a implementação de sistemas 

inovadores (DE BRESSOM e AMESSE, 1991; LIEBESKIND, 1996). 

Esse trabalho segue a definição de Mayer, Davis e Schoorman (1995), segundo a qual 

confiança é definida como a vontade de uma parte de ser vulnerável às ações de outra parte com 

base na expectativa de que a outra realize uma ação específica importante para o credor, 

independentemente da capacidade de monitorar ou controlar essa outra parte.  

Nota-se, diante dos estudos anteriores, que não há uma linha dominante sobre o construto 

confiança (QUEIROZ & PEREIRA, 2019), como mostra o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Definições de confiança no contexto de redes organizacionais 

 

Autor(es) Definição de confiança 

 Mayer, Davis e Schoorman 

(1995) 

definem confiança como a disposição de um  ator social de ser vulnerável às 

ações de outro. 

 Lauhmann (1988) e Johnson-

George e Swap (1982) 

afirmam que confiança é uma atitude que permite tomar decisões de risco. 

 

Cunha (2006) 

afirma que a confiança pode ser considerada como o eixo de ligação para 

a formação de comportamentos cooperativos em redes de organizações. 

Child e Faulkner (1998) 

a confiança como mecanismo essencial para assegurar a qualidade dos 

relacionamentos em redes sociais estratégicas. 

Lourenzani, Silva e Azevedo 

(2006) 

afirmam que confiança é o conjunto de expectativas depositadas sobre 

parceiros de negócios, em relação aos seus comportamentos futuros, uma 

vez que um está se colocando na dependência do outro. 

Zucker (1986) 

destaca que a confiança é produzida quando códigos morais ou normas de 

reciprocidade são aplicados. 

Farrell (2004) 

define confiança como um conceito relacional que, para sobreviver, depende 

da qualidade do relacionamento entre atores e do valor que cada um dá para 

essa relação.  

Powell (1990) 

a confiança é compatível com relações de troca, pois comportamentos 

confiáveis podem ser vistos como uma forma de garantia para transações 

futuras.  
Lourenzani, Silva e Azevedo 

(2006) definem confiança como colocar-se na dependência do outro. 

 Elaborado pela autora, 2021. 
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2.2 Blockchain e suas características 

 

O Blockchain pode ser definido como um livro digital com codificação, armazenado em 

vários computadores em uma rede pública ou privada, que compreendem registros de dados ou 

blocos (WANG et al., 2017). Segundo estes autores, cada transação é colocada em um bloco e 

cada bloco é ligado a um antes e outro depois dele, em uma cadeia irreversível, na qual as 

transações são bloqueadas em conjunto, daí o termo blockchain. Uma vez que esses blocos são 

recolhidos em uma cadeia, não podem ser alterados ou eliminados por um único agente e são 

verificados e gerenciados utilizando protocolos de governo (WANG et al., 2017). Em outras 

palavras, a tecnologia blockchain é uma estrutura que contém blocos de gravação de dados, 

armazenados em nós distribuídos. Nós são os serviços que utilizam blockchain os quais estão 

situados em alguma rede de comunicação, utilizando um protocolo de comunicação comum 

(VIRIYASITAVAT et al., 2018).  

No blockchain, todas as transações são comunicadas a todos os nós da rede. Cada bloco 

é identificado por uma chave pública de hash chamada razão, cujo valor é criptograficamente 

calculado sobre o conteúdo do bloco e cada nó na rede armazena uma réplica do ledger das 

transações, grava uma entrada em seu próprio ledger, de modo que, os blocos são ligados 

(BARTOLOMÉ et al., 2017). Esta cadeia de blocos é compartilhada por todos os nós da rede 

(DWYER, 2014). A atualização das operações contidas em um novo bloco requer um 

mecanismo de consenso entre os participantes da rede, para preservar a imutabilidade da cadeia 

(BASHIR, 2017), o que determina a segurança e a vivacidade do bloco. Assim, o blockchain 

pode registrar transações entre duas partes de maneira eficiente, permanente e verificável 

(IANSITI e LAKHANI, 2017). 

Segundo Sharples e Domingue (2016), no blockchain, para concordar se um novo bloco 

é legítimo e deve ser adicionado à cadeia é utilizado o método de 'consenso distribuído', que 

consiste em exigir que o computador de um participante execute uma quantidade significativa 

de trabalho computacional, antes que ele possa tentar adicionar uma nova transação ao 

blockchain compartilhado. Essas informações são armazenadas em todos os computadores 

participantes e podem ser visualizadas por qualquer pessoa que possua a chave criptográfica, 

mas não podem ser modificadas, nem mesmo pelo autor original. Os registros de dados contêm 

data e hora, fornecendo uma gravação confiável e cronometrada dos dados adicionados 

(SHARPLES e DOMINGUE, 2016).  

Ainda nesse contexto, Sharples e Domingue (2016), relatam que existem blockchains 

públicos, às quais qualquer pessoa pode acessar e potencialmente adicionar, mantendo o 
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anonimato e existem também blockchains privados, usados em uma organização ou consórcio, 

no qual os participantes precisam obter um convite ou permissão para participar. Tanto nos 

blockchains públicos quanto privados, a tentativa de modificação do conteúdo de um bloco 

incluiria tentar alterar a sua combinação, o que quebraria a cadeia, de modo que a ligação para 

o bloco seguinte falharia. Além disso, a infraestrutura dos dados é visível para todos os nós da 

rede e todos possuem uma cópia da transação original, o que faz com que a informação contida 

nos blocos seja inalterável. Portanto, os usuários sempre têm acesso a uma trilha de auditoria 

abrangente de atividade (MILES, 2017). 

Alguns estudiosos definem o blockchain como uma planilha para registrar todos os tipos 

de ativos e um sistema de contabilização de transações de tais ativos em escala global (SWAN, 

2015). Kolvenbach et al. (2018) ressaltam que o blockchain é uma tecnologia fundamental que 

documenta as transações de maneira descentralizada, segura, transparente e imutável. Por sua 

vez, Pilkington (2016), afirma que o “blockchain é uma cadeia complexa com tremendo 

potencial de evoluir”, cuja promessa principal é um mundo sem intermediários (GUPTA, 2017).  

 

2.3 Adoção e implementação de blockchain 

 

Nos últimos anos, a literatura sobre adoção de tecnologias tem crescido 

significativamente (FISHBEIN e AJZEN, 1975; DAVIS, 1989; VENKATESH et al., 2003). 

Nesse sentido, algumas teorias têm se destacado, como por exemplo, o Modelo de Aceitação 

de Tecnologia (Technology Acceptance Model - TAM) proposto por Davis (1989), para 

entender os comportamentos individuais na aceitação e adoção de tecnologias da informação 

(TI). A Teoria Unificada de Aceitação e Utilização de Tecnologia (Unified Theory of 

Acceptance and Use of Technology – UTAUT) foi proposta por (VENKATESH et al., 2003) 

com o objetivo de sintetizar os principais modelos até então reportados pela literatura.  

A primeira e mais conhecida adoção e implementação da tecnologia blockchain ocorreu 

em 2008, usada como um livro de contabilidade ponto a ponto para registrar as transações de 

criptomoeda Bitcoin (NAKAMOTO, 2008). Em Bitcoin, as transações ocorrem entre usuários 

anônimos, usando criptografia de chave privada, que somente o usuário sabe e uma chave 

pública, que é compartilhada com outros usuários (BARTOLOMÉ et al., 2017). A tecnologia 

do blockchain é notoriamente ligada à Bitcoin, porém, nos últimos anos, o recurso de design do 

blockchain fornece um escopo maior para sua aplicação (KOLVENBACH et al., 2018).  

Os recursos exclusivos do blockchain, incluindo imutabilidade, transparência e 

confiabilidade são considerados úteis não apenas em criptomoedas e, por esta razão, um número 
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crescente de aplicativos baseados em blockchain tem sido desenvolvido em alguns campos, 

como por exemplo, indústrias, finanças, banco, seguros, gestão da cadeia de suprimentos e 

gestão de energia (VIRIYASITAVAT et al., 2018). 

Além disso, desde 2014, a tecnologia blockchain tem sido implementada em setores 

industriais, como produtos de consumo, manufatura, mídia e em setores não industriais como 

telecomunicações, saúde e governo (RHODES, 2019). Nesse contexto, novas aplicações da 

tecnologia blockchain, além de transações financeiras, estão sendo experimentadas e 

exploradas em setores como seguros, alimentação e cadeia de suprimentos (GUPTA, 2017). 

Por exemplo, a IBM uniu-se à Linux Foundation no projeto Hyperledger Fabric, que 

combina a uma estrutura modular de blockchain integrada à IBM Blockchain Platform, que está 

ajudando os inovadores a promover uma transformação à nível empresarial (IBM, 2021), que 

vem desenvolvendo um ledger (arquivo, livro) digital de código aberto, padronizado e de nível 

de produção. Uma startup de blockchain chamada Factom (FACTOM BLOCKCHAIN, 2019) 

está trabalhando em um projeto de registro de terras, em parceria com o governo hondurenho. 

O blockchain também faz parte de alguns projetos na China, no que se refere a cidades 

inteligentes e serviços de notarização digital (KOLVENBACH, 2018).  

Há vários usos do blockchain para certificar a autenticidade de todos os tipos de objetos 

e eventos (BARTOLOMÉ et al., 2017). O blockchain destaca-se em aplicações a respeito da 

proveniência de produtos e mercadorias. Por exemplo, no ramo da alimentação, remédios e 

produtos importados, o blockchain visa criar um histórico com informações confiáveis, 

registrando todo o caminho feito pelo produto, desde o produtor até o consumidor final 

(PARKER, 2015). Vale destacar o caso da Ujo Music, que procura assegurar, por meio do 

blockchain, a gestão dos direitos autorais e de acesso ao conteúdo artístico, além de outras 

vantagens para os artistas e os consumidores (CAPPS, 2016).  

Estudiosos afirmam que o blockchain tem um importante impacto sobre design e 

implementação de processos de negócios digitais em muitas áreas de aplicação, como Internet 

das Coisas, rede inteligente, cadeia de suprimentos, finanças, entre outros, sendo que a 

automação de processos é alcançada pelos chamados contratos inteligentes armazenados no 

blockchain (IANSITI e LAKHANI, 2017; NARAYANAN et al., 2016). 

 Para Werbach (2016), o blockchain é uma nova solução para o antigo problema humano 

de confiança, pois fornece uma arquitetura para a chamada confiança sem confiança que 

permite confiar nas saídas de um sistema sem confiar em nenhum ator dentro dele. Diante deste 

cenário, pode-se compreender que o blockchain está sendo visto como um substituto de 
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intermediários, estabelecendo a confiança entre partes previamente desconhecidas 

(VIRIYASITAVAT et al., 2018).     

 

2.4 Blockchain aplicado na área educacional 

 

  Atualmente, as instituições de ensino utilizam uma maneira obsoleta e inadequada de 

gerenciar e autenticar registros e credenciais de estudantes (HAN et al., 2018; LIU et al., 2018). 

Mediante solicitação, essas credenciais e transcrições são entregues impressas, em envelopes 

selados, diretamente aos interessados. Quaisquer fotocópias ou registros não lacrados que os 

alunos mantêm em seu poder são considerados não oficiais e não têm o mesmo significado legal 

durante o processo de contratação ou recrutamento. A verificação desses documentos 

geralmente é obtida solicitando-se à autoridade emissora, as quais precisam manter um arquivo 

de longo prazo (GRECH, 2017).   

  Esse sistema da instituição como única autoridade e detentora de credenciais e registros 

de aprendizado dos alunos, torna ineficiente para qualquer empregador ou terceiro interessado 

verificar a autenticidade dos registros e credenciais de aprendizado dos alunos, principalmente 

quando o aluno frequentou diferentes instituições. Esta centralização desperdiça tempo e 

dinheiro para instituições, estudantes e empregadores. Além disso, especialmente no século 

XXI e na era da Internet das Coisas, esse processo parece ainda mais desatualizado e 

inadequado (HAN et al., 2018; LIU et al., 2018). 

  No que se refere ao diploma, Kolvenbach et al. (2018) afirmam que é a evidência de que 

o aluno concluiu o curso. Tal documento desempenha um papel importante na educação e nas 

empresas, onde os registros individuais de aprendizagem se tornam essenciais para a carreira 

profissional dos indivíduos. De acordo com os autores, os registros individuais de 

aprendizagem são essenciais para a carreira profissional dos discentes e, portanto, é importante 

que esses registros sejam armazenados em livros disponíveis a longo prazo e à prova de 

violações (KOLVENBACH et al., 2018).  

  No sistema atual de educação e recursos humanos, armazenar e acompanhar o 

crescimento educacional de um indivíduo se torna cada vez mais crucial para as instituições, 

desde a faculdade, a pós-graduação até o sistema de RH do empregador (HAN et al., 2018). 

Nota-se, portanto que existem desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior quando 

se trata de armazenamento, gerenciamento e autenticação de registros e credenciais de alunos 

(HAN et al., 2018), desafios estes que vão desde a otimização dos processos de ensino-
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aprendizagem à responder às mudanças produzidas por tecnologias inovadoras (BARTOLOMÉ, 

2011; BARTOLOMÉ & GRANE, 2013).  

Nesse contexto, Kolvenbach et al. (2018) afirmam que a tecnologia blockchain poderia 

suportar a transformação de certificados em papel em certificados digitais e poderia ajudar a 

gerar históricos de aprendizado. Segundo os mesmos autores, o blockchain poderia fornecer um 

registro público persistente, protegido contra alterações na instituição ou perda de seus registros 

particulares, o que abre oportunidades para a concessão direta de certificados e crachás por 

especialistas e professores de confiança (KOLVENBACH et al., 2018).  

A tecnologia blockchain, com sua segurança inviolável e estrutura descentralizada, pode 

permitir que instituições e estudantes gerenciem registros e credenciais de aprendizado em uma 

rede distribuída e segura, o que possibilita que os alunos sejam os proprietários de seus registros 

e credenciais de aprendizado (DORRI et al., 2017). Isso significa que os discentes poderão 

compartilhar seus registros ou credenciais de aprendizado com qualquer pessoa e confiar na sua 

autenticidade. Como consequência, poderá ocorrer a redução do custo de gerenciamento e de 

manutenção de registros de alunos, tanto para instituições quanto para estudantes (SELINGO, 

2017).  

O blockchain emitiria os certificados em blocos, sem intermediação de terceiros, o que 

garantiria a segurança para evitar certificados falsos. Além disso, poderia fornecer acesso 

seguro aos participantes, armazenando todas as identidades de certificação, podendo ser 

monitorado pelo gerenciamento de suporte de autoridades de certificação e contratos 

inteligentes, ao mesmo tempo em que poderia mostrar a qualquer pessoa, em qualquer lugar do 

mundo, que o discente possui um diploma registrado e validado de forma íntegra e imutável 

(AHRENDT e SCHNEIDER, 2018).   

Estudiosos como Alammary et al. (2019), afirmam que a tecnologia blockchain pode 

fornecer solução para problemas decorrentes das mudanças nos processos de emissão, 

certificação e armazenamento de documentos no setor educacional, trazendo benefícios 

significativos para a educação, tais como alta segurança, baixo custo, aprimoramento nas 

avaliações dos alunos, melhor controle do acesso a dados, aprimoramento na prestação de 

contas e transparência, autenticação de identidade, estabelecimento e aumento da confiança, 

melhora na eficiência dos registros e apoio nas decisões de carreira dos alunos e aprimoramento 

da interatividade dos mesmos.   

  Pesquisadores relatam que aplicativos para fins educacionais foram desenvolvidos com 

a tecnologia blockchain e foram lançados ao público. Estão divididos em doze categorias: 1- 

gerenciamento de certificados, 2- gestão de competências e resultados de aprendizagem, 3- 
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avaliação da capacidade profissional dos alunos, 4- proteção de objetos de aprendizagem, 5- 

ambiente de aprendizagem colaborativo, 6- transferência de taxas e créditos, 7- consentimento 

de tutela digital, 8- gerenciamento de competições, 9- gerenciamento de direitos autorais, 10- 

aprimoramento das interações dos alunos em e-learning, 11- revisão de exames e 12- apoio à 

aprendizagem ao longo da vida (ALAMMARY et al., 2019). Nesse estudo, será verificada a 

categoria de gerenciamento de certificados. 

Com base em uma revisão de artigos publicados sobre as experiências com os 

aplicativos desenvolvidos, listam os benefícios que o blockchain poderia trazer para a Educação:  

● segurança, no que diz respeito à proteção de dados, privacidade e integridade; 

● melhor controle sobre quem e como os dados dos alunos são acessados; 

● aumento da responsabilidade e transparência;  

● aumento da confiança entre todas as partes incluídas e facilitar a comunicação entre elas;  

● redução de custos associados às transações e armazenamento de dados; autenticação das 

identidades e dos certificados digitais dos alunos;  

● autenticação das identidades dos alunos e de seus certificados digitais;  

● melhoria na maneira como os resultados da aprendizagem e o desempenho dos alunos 

são avaliados;  

● melhoria na eficiência dos dados de intercâmbio e gerenciamento de registro de alunos;  

● aprimoramento da interatividade dos alunos, a interoperabilidade do sistema blockchain; 

●  apoio às decisões de carreira dos alunos. 

Entretanto, a implementação da tecnologia blockchain ainda está em um período 

exploratório prévio e, apesar do entusiasmo de alguns setores do sistema educacional, há 

críticas sobre alguns pontos do uso do blockchain. Bartolomé (2017) elencou as seguintes:              

● limitação ao oferecer vantagens em relação aos certificados eletrônicos atuais;  

● o blockchain é uma tecnologia em fase experimental, consolidada apenas no sistema 

Bitcoin, de implementação extremamente complexa, devido ao uso de criptografia de chave 

pública e com um considerável custo econômico e de energia;  

● o blockchain garante a validade das transações, mas ainda não tem solução para a 

questão da certificação detalhada e do registro da evolução acadêmica de cada aluno;  

● se o registro das transações é público e imutável, há perda de privacidade e de definição 

sobre o que esconder ou mostrar do seu próprio currículo;  

● o exagero do potencial do blockchain para transformar a Educação implicaria reduzir a 

Educação para certificação de competências.  
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Uma revisão sistemática feita por Alammary et. al (2019) utilizando trinta e um artigos, 

apontou os desafios da adoção da tecnologia blockchain na Educação: o primeiro, refere-se à 

escalabilidade do blockchain, pois o aumento no número de transações aumenta o tamanho dos 

blocos, o que leva a aumentar a latência das transações; o segundo está relacionado à 

preocupações quanto à privacidade e segurança que poderiam surgir, como ataques maliciosos 

e vazamento de dados; custo da adoção dessa tecnologia, como custo da energia computacional, 

custo de alteração da infraestrutura atual, custo de tempo devido à transações lentas e custo para 

gerenciar blocos de dados; falta de confiança no compartilhamento de dados por parte das 

instituições educacionais; dificuldade em estabelecer limites sobre decidir quais dados e 

serviços devem ser oferecidos por meio do blockchain.  

Além disso, a imutabilidade do blockchain pode dificultar a aplicação de novas leis de 

armazenamento de informações e a edição de dados. Alammary et al. (2019), argumentam que 

é preciso solucionar problemas como configurações complexas, má usabilidade e a 

indisponibilidade de dados, pois colocar o gerenciamento de dados nas mãos dos próprios 

usuários pode tornar os dados indisponíveis e afetar aplicativos que dependem desses dados, 

bem como o blockchain permitir que os alunos registrem suas realizações educacionais, poderia 

prejudicar o papel central das instituições de ensino como agentes de certificação.  

Nesse sentido, o blockchain resolve um problema de verificação rápida e confiável da 

ocorrência de um evento de aprendizagem e esforço intelectual, como a concessão de um 

diploma, mas não garante que os dados mantidos no registro sejam válidos, autênticos ou úteis 

(ALAMMARY et al., 2019). Outra preocupação é o fato de acessar e usar os dados pessoais 

com segurança e preservar a privacidade. Além disso, armazenar todos os dados de indivíduos 

pode dificultar o gerenciamento e resultar em um número limitado de provedores de dados, bem 

como pode levar a um complicado procedimento de autorização (HAN et al., 2018). No quadro 

a seguir é destacado os benefícios e desafios do blockchain: 

Quadro 2 - Benefícios e desafios do blockchain 

Benefícios do blockchain Desafios do blockchain 

Segurança, no que diz respeito à proteção de dados, 

privacidade e integridade. 

Preocupações quanto à privacidade e segurança, 

como ataques maliciosos e vazamento de dados. 

Melhor controle sobre quem e como os dados dos 

alunos são acessados. 

Problemas como configurações complexas, má 

usabilidade e a indisponibilidade de dados. 

Aumento de responsabilidade e transparência.  O blockchain não garante que os dados registrados 

sejam válidos, autênticos ou úteis. 

Aumento da confiança entre todas as partes incluídas e 

facilitação da comunicação entre elas. 

Falta de confiança no compartilhamento de dados por 

parte das instituições educacionais. 
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Redução de custos associados às transações e 

armazenamento de dados. 

Custo da adoção dessa tecnologia, como custo da 

energia computacional, custo de alteração da 

infraestrutura atual, custo de tempo devido à 

transações lentas e custo para gerenciar blocos de 

dados. 

Autenticação das identidades e dos certificados digitais 

dos alunos e apoio às decisões de carreira dos alunos. 

A imutabilidade do blockchain pode dificultar a 

aplicação de novas leis de armazenamento de 

informações e a edição de dados. 

Melhoria na maneira como os resultados da 

aprendizagem e o desempenho dos alunos são 

avaliados. 

Dificuldade em estabelecer limites sobre decidir quais 

dados e serviços devem ser oferecidos por meio do 

blockchain. 

Melhoria na eficiência dos dados de intercâmbio e 

gerenciamento de registro de alunos. 

A escalabilidade do blockchain, pois o aumento no 

número de transações aumenta o tamanho dos blocos. 

Aprimoramento da interatividade dos alunos e a 

interoperabilidade do sistema blockchain. 
 

Adaptado de Alammary et al. (2019) e Bartolomé et al. (2017), 2021. 

 

Em razão dos benefícios relatados, Grench e Camilleri (2017) argumentam que o 

blockchain pode trazer inovações qualitativas e diversificadas, uma vez que todas as 

informações do nível de conhecimento, diplomas ou certificados dos alunos poderão ser 

armazenadas, verificadas e emitidas a qualquer momento, de maneira segura e imutável, mesmo 

que a instituição de origem não exista mais. Além disso, eliminaria a possibilidade de invasão, 

falsificação ou perda de documentos importantes, o que diminuiria gastos com recursos naturais 

e de armazenamento de documentos, reduziria custos com material didático (GRECH e 

CAMILLERI, 2017), ao mesmo passo que a criação de uma criptomoeda própria da instituição 

poderia aperfeiçoar o financiamento estudantil (CONTEÚDO, 2018). 

Han et al. (2018) afirmam que uma das principais características do blockchain é sua 

natureza descentralizada, pois não requer um intermediário para concluir os registros 

educacionais ou alterar registros, permitindo que os provedores da educação emitam 

certificados oficiais. Portanto, o blockchain tem potencial para fazer transações que tratam de 

certificados, dados e transações monetárias, proteção de registros e perfis dos alunos, crachás 

digitais, recursos humanos – estudantes, funcionários e partes interessadas, acesso à biblioteca 

on-line, questões de direitos autorais e também publicações relevantes para a pesquisa em 

instituições acadêmicas (UPADHYAY, 2020). 

De acordo com Al-Harthy et al. (2019), além dos benefícios obtidos por meio das 

transações de certificações para os alunos, outro recurso que poderá ser explorado por meio da 

plataforma blockchain pelas instituições de ensino superior está relacionado ao uso de 

criptomoedas para pagamento de taxas estudantis. Nesse caso, um sistema de crédito 

educacional permitiria ao aluno obter acesso ao sistema, criando um banco de dados para que 
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ele possa acessar de qualquer lugar e use-o para outros fins de Educação. Todas as transações 

concluídas poderão ser registradas por um livro razão público e, assim, a aplicação da 

blockchain ganharia a confiança da instituição de ensino superior e de outras partes interessadas 

(AL- HARTHY; AL SHUHAIMI; JUMA AL ISMAILY, 2019). 

Autores como Bartolomé et al. (2017) argumentam que, em relação aos desafios do 

blockchain, compreende-se que não se trata de uma implementação rápida e imediata por razões 

sociais, tecnológicas e econômicas. Além disso, dependendo da intencionalidade com que for 

feito e da direção que estará funcionando, a implementação do blockchain pode levar a 

consequências inaceitáveis. Os autores ressaltam que as barreiras encontradas em áreas como 

privacidade, transparência, funcionalidade e valor das certificações devem ser resolvidas, em 

respeito aos cidadãos que viram nesses anos algumas mudanças tecnológicas que geraram 

mudanças nem sempre desejáveis (BARTOLOMÉ et al., 2017).  

Uma das primeiras instituições a adotar a tecnologia blockchain para manutenção de 

registros de alunos foi a Holberton School of Software Engineering, localizada na Califórnia, 

criada em 2015. A escola Holberton oferece ao aluno um certificado em papel no final do 

programa, bem como um certificado digital que é inserido no blockchain do Bitcoin (BARBIER, 

2015). A Universidade de Nicósia foi a primeira instituição de ensino superior a emitir 

certificados acadêmicos cuja autenticidade pode ser verificada por meio do blockchain Bitcoin 

(CHOKUN, 2017) e a Sony Global Education anunciaram o desenvolvimento de um novo 

blockchain para armazenar registros acadêmicos (CHRISTIDIS e DEVETSIKIOTIS, 2016).  

Um outro exemplo da aplicação do blockchain é a chamada On-Demand Education 

Marketplace (ODEM). A ODEM cria um ambiente de Educação interativo, no qual os alunos 

escolhem as aulas e armazenam o histórico de transações no blockchain (OAJWG, 2019). Outra 

iniciativa do uso do blockchain no setor educacional é a plataforma Educhain, nascida dos 

Dubai Future Accelerators, que lançou o maior piloto mundial de tecnologia blockchain em 

Educação e está afetando mais de 400.000 estudantes (GUSSON, 2018). 

Considerando o contexto brasileiro, é importante destacar que a Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) foi a primeira no Brasil a entregar aos seus discentes diplomas digitais de 

graduação, por meio da tecnologia blockchain. Os primeiros onze alunos do país a receberem 

um diploma registrado pela nova tecnologia foram os alunos de graduação dos cursos de 

Ciências da Computação e Engenharia da Computação. Esteve presente no evento o Núcleo de 

Pesquisa e Extensão LAVID (Laboratório de Aplicações de Vídeo Digital), grupo de pesquisa 

da UFPB, responsável pela elaboração da tecnologia que foi usada na confecção dos diplomas 

entregues (CARVALHO, 2019). 
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Sob a coordenação do professor titular da UFPB Guido Lemos, o LAVID criou o 

Serviço de Registro, Autenticação e Preservação Digital de Documentos (GT-RAP), por meio 

do qual foram emitidos os diplomas via blockchain. Na sequência, os documentos foram 

autenticados e armazenados em um middleware de preservação digital, chamado 

Archivematica, garantindo assim que o procedimento aconteça sem risco de perda das 

informações, podendo ser verificado por qualquer pessoa, de qualquer lugar do mundo. A 

plataforma permite, ainda, o registro de outros documentos acadêmicos, como o histórico 

escolar dos alunos (ID, 2019). 

Além dos pesquisadores da UFPB, estiveram envolvidos no projeto colaboradores do 

Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro (ITS/RJ) e da Pontifícia Universidade 

Católica (PUC/RJ). O projeto foi financiado pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), 

que é uma plataforma digital do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), que destina 

recursos para projetos de Pesquisa e Desenvolvimento. Após ser desenvolvido pela UFPB, com 

o objetivo de impedir a falsificação de diplomas universitários e explorar o potencial de uma 

tecnologia disruptiva como o blockchain, a universidade espera disponibilizar o sistema (GT-

RAP) para outras instituições (CARVALHO, 2019). 

O projeto desenvolvido pela UFPB, já estava em andamento, quando o MEC publicou 

duas Portarias em 2018, como primeiras medidas legais para implementar a tecnologia digital 

no meio acadêmico. A Portaria MEC nº 330, de 06 de abril, estabelece a obrigatoriedade em 

todo território nacional do uso do certificado digital nas IES (pública e privada) que pertencem 

ao sistema federal de ensino. A Portaria MEC nº 315, de 05 de abril, determina que o acervo 

acadêmico nas universidades que integram o sistema federal de ensino superior também seja 

digital. Ambas estavam condicionadas à uma publicação do MEC, o que ocorreu com a 

publicação de uma nova Portaria no ano seguinte (CERTFORUM, 2018). 

A Portaria MEC nº 554, de 11 de março de 2019, além de determinar as especificidades 

para emissão e registro do diploma digital, estabelece que as IES terão dois anos para 

implementar o processo e, em ambos os casos, na emissão e registros de diplomas e 

digitalização do acervo acadêmico, o uso do certificado digital no padrão da Infraestrutura de 

Chaves Públicas Brasileiras (ICP-Brasil) será obrigatório (BRASIL, 2019). A nova legislação 

visa estimular o investimento das IES em projetos de gerenciamento de documentos por meio 

digital, através de métodos que garantam a legitimidade de toda informação contida nos 

documentos originais (ID, 2018). 

Ao aplicar uma assinatura digital a um documento, uma operação criptográfica vincula 

o certificado digital e os dados que estão sendo assinados a uma impressão digital exclusiva. A 

https://livecoins.com.br/binance-travelbybit-e-universidades-eua/
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singularidade destes dois elementos é o que faz das assinaturas digitais uma substituição viável 

para as assinaturas tradicionais, pois permite assegurar que o documento é autêntico, não foi 

violado desde que foi assinado digitalmente e que a identidade do assinante foi verificada por 

uma organização confiável, uma AC (Autoridade de Certificação), que atua como um tabelião, 

o que confere a integridade e autenticidade de um documento digital. (AMARAL, 2018). 

Embora o Brasil ainda não conheça ou não reconheça a eficácia do blockchain no 

registro e armazenamento seguro de dados, é notável a existência de um movimento do setor 

acadêmico, impulsionado pelo MEC e pelo interesse dos gestores das instituições de ensino na 

modernização das rotinas, rumo à modernização de seus processos por meio de tecnologia 

digital. Nesse sentido, a experiência da UFPB pode contribuir de forma expressiva para a 

disseminação dos benefícios alcançados por meio da tecnologia blockchain no setor 

educacional.  

A integração da tecnologia blockchain é uma tendência promissora também no 

desenvolvimento da Educação on-line, conhecida como Educação a distância (EaD), a qual 

entrou em um estágio de rápido crescimento desde a virada do século, acompanhando o rápido 

desenvolvimento da tecnologia da Internet (SUN et al., 2018). Segundo Maia e Mattar (2008), 

no Brasil, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no contexto educacional 

é uma realidade na Educação à Distância (EaD) e no Ensino Híbrido (EH). Segundo os autores, 

a EaD caracteriza-se pelo planejamento anterior de estratégias de ensino e aprendizagem, para 

o desenvolvimento de conteúdos pedagógicos, com a mediação digital a distância. O EH é 

realizado parte de forma on-line, parte presencial, em um espaço físico, no qual o discente 

decide como e quanto tempo vai destinar à aprendizagem (HORN; STAKER, 2015).  

Em dezembro de 2019, o SARS-Cov-2, nomeado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como COVID-19 e popularmente conhecido por novo coronavírus, foi identificado pela 

primeira vez em Wuhan, na China. De acordo com a OMS, a transmissão deste novo vírus 

ocorre pelo contato com pessoa infectada, através de gotículas respiratórias quando a pessoa 

tosse ou espirra, por gotículas de saliva ou secreção nasal, causando desde sintomas leves até a 

morte (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). O contágio acelerado e mortal do COVID-19, 

percebido por meio do elevado número de infectados e mortos em todo o mundo, levou a OMS 

a decretar estado de pandemia (BR, 2020). A fim de conter a disseminação do vírus foram 

adotadas medidas sociais de proteção como o isolamento, a quarentena, entre outros (BRASIL, 

2020). 

A exigência de isolamento social, no setor educacional, afetou tanto o calendário quanto 

a qualidade do ensino e trouxe mudanças para as instituições de ensino, como por exemplo, a 
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implantação do Ensino Remoto Emergencial (ERE). O ERE, como o EaD e o EH, faz uso de 

tecnologias, porém, é uma medida temporária, em que o ensino presencial fica na modalidade 

on-line, até que as atividades presenciais possam ser retomadas. Permite combinar momentos 

híbridos em situações de retorno parcial das aulas e possui duração delimitada pelo tempo em 

que a crise perdurar (ARRUDA, 2020).  Nesse contexto, Xiao e Li (2020) mostram que a 

gravidade dessa pandemia deixou evidente as deficiências das instituições de ensino, pois, 

apesar do crescente desenvolvimento da Internet, algumas instituições, entre todos os níveis 

educacionais, não foram capazes de incorporar ensino e aprendizagem on-line em seus 

currículos.  

Sun et al. (2018) afirmam que, apesar da notável popularidade, os sistemas atuais de 

Educação on-line apresentam defeitos frente a uma internet cada vez mais aberta, por exemplo, 

não existe um mecanismo eficiente de compartilhamento de cursos e recursos de ensino entre 

plataformas e a certificação dos documentos, que é realizada por agências de terceiros, o que 

acarreta atraso na certificação dos resultados da aprendizagem, colocando assim a privacidade 

dos estudantes em risco. Nesse sentido, a tecnologia blockchain é uma ferramenta que poderia 

resolver estes problemas de compartilhamento de dados, baixa certificação, falta de 

reconhecimento e insegurança de dados da Educação on-line (SUN et al., 2018).  

Bartolomé et al. (2017) afirmam que é possível que uma aplicação relevante do 

blockchain na Educação ocorra após anos de espera, pois mudanças nessa área estão ocorrendo 

rapidamente. Nesse sentido, a adoção e implementação do blockchain poderia trazer benefícios, 

tais como segurança, baixo custo, transparência, autenticação de identidade, aumento da 

confiança e da cooperação entre pessoas e instituições, entre outros (ALAMMARY et al., 2019). 

Porém, estudiosos afirmam que não é um projeto trivial trocar, compartilhar e fornecer a 

verificação para cenários tradicionais, pois os dados dos registros de aprendizado ou das 

realizações do estudo precisam de uma organização autorizada para fornecer credenciais (HAN 

et al. 2018). 

  Nesse sentido, ao publicar portarias regulamentando a certificação digital dos 

documentos das IES, o MEC se coloca como o órgão regulador de um processo de 

transformação tecnológica, cuja execução e resultado positivos dependem da garantia de que 

todos os participantes da rede – governo, instituições de ensino, técnicos administrativos, 

docentes e discentes – tenham a mesma informação, pois mesmo com a adoção e 

implementação de uma tecnologia inovadora, como é o blockchain, uma gestão eficiente precisa 

de pessoas confiáveis, com habilidades para gerenciar redes de educadores e estudantes 

(NOGUEIRA, 2020).        
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3 METODOLOGIA      

      

3.1 Tipo de pesquisa      

 

O presente estudo utiliza uma abordagem qualitativa, buscando avaliar como a 

confiança influencia na adoção e implementação da tecnologia blockchain, considerando as IES 

no Brasil. A pesquisa qualitativa possibilita compreender o construto confiança, no contexto do 

setor educacional brasileiro, analisando-a em uma perspectiva integrada (GODOY, 1995).  

Além disso, tem-se a intenção de analisar a tecnologia blockchain aplicada em um setor 

diferente dos setores que já implementaram essa tecnologia. Portanto, a pesquisa qualitativa 

exploratória mostra-se a mais adequada, uma vez que busca-se estudar um objeto pouco 

conhecido por meio de conteúdo documentado (GIL, 2008). Esse tipo de pesquisa possibilita a 

combinação de referências bibliográficas com outros métodos, como questionário e entrevistas, 

o que é oportuno para alcançar o objetivo deste estudo.  

3.2 Estratégia de pesquisa 

 

O método de pesquisa utilizado é o estudo de caso único, com múltiplas unidades de 

análise (YIN, 2014), uma vez que este é um método que aprofunda a investigação em torno de 

um ou poucos objetos para conhecê-los, ampla e detalhadamente, pois espera-se que um estudo 

de caso capture a complexidade do caso estudado, permitindo uma visão geral de determinado 

assunto pouco explorado (GIL, 2008). Nesse sentido, o estudo da adoção e implementação da 

tecnologia blockchain no setor educacional se mostra relevante, pois não há estudos anteriores 

no Brasil sobre este assunto.  

 

3.3 Tipo de estudo de caso e validade  

 

Este trabalho pode ser considerado um caso dedutivo, tendo em vista que a partir de 

teorias, o estudo de caso testa sua capacidade de explicação. Neste caso, a influência da 

confiança na adoção e implementação da tecnologia blockchain. Em relação à validade, é 

caracterizada pela validade interna, seguindo as principais recomendações e boas práticas, 

como triangulação de dados de várias fontes (questionário e entrevistas); verificação dos 

respondentes; exame dos pares, participantes envolvidos ao longo de várias fases do estudo etc. 

(RASHID et. al., 2019; CRESWELL, 2007).      
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3.4 Instrumentos de coleta de dados       

 

Esta pesquisa foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, com o objetivo de 

relacionar os aspectos históricos e técnicos a respeito do objeto estudado. Devido à pouca 

quantidade de escritos sobre o blockchain na área da Educação, foram consultados livros, 

artigos e páginas da internet para identificar aplicações reais desta tecnologia no setor 

educacional, o que tornou possível gerar referencial teórico para a análise e compreensão dos 

dados obtidos com a pesquisa de campo. 

A coleta de dados primários foi realizada por meio de questionário eletrônico 

semiestruturado, disponibilizado por meio da plataforma on-line Google Forms, no período de 

15/10/2020 à 15/12/2020. O questionário foi dirigido a uma população de diretores, 

coordenadores, técnicos administrativos e professores de IES públicas e privadas. O link da 

pesquisa foi encaminhado por meio de e-mail e WhatsApp a setenta pessoas previamente 

selecionadas de acordo com o cargo que ocupam na IES onde trabalham, obtendo retorno de 30 

respostas consideradas válidas. Antes da distribuição do questionário, foi realizado um pré-teste 

com quatro respondentes, sendo dois professores universitários e dois profissionais de TI que 

estão atuando em instituições de ensino no momento, para reduzir a imprecisão do questionário 

e confirmar a validade do conteúdo.  

Foram realizadas entrevistas em profundidade com cinco professores com prévio 

conhecimento sobre blockchain, em virtude da necessidade de se obter amostra advinda de 

pessoas que efetivamente possuem proximidade com o tema e assim não comprometer a 

confiabilidade desta pesquisa Gil (2010).  Essa técnica foi adotada em estudos, incluindo Zhu, 

Sarkis e Lai (2012). As sessões tiveram duração média de cinquenta minutos por pessoa, de 

modo voluntário e confidencial, a fim de capturar as diferentes visões dos entrevistados a 

respeito da adoção e implementação do blockchain. Os dados coletados foram transcritos e as 

transcrições foram codificadas usando a análise do Excel. 

 

3.5 Análise dos dados       

 

A partir da codificação dos dados coletados, foram realizadas as análises com base nos 

dados obtidos por meio da revisão da literatura, do questionário e das entrevistas, estabelecendo 

assim uma estrutura entre os dados codificados e os dados secundários. A análise dos dados 

permitiu a comparação dos resultados encontrados na literatura estudada com os achados 

encontrados na pesquisa de campo.  
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3.6 Objeto empírico de análise  

      

Para este estudo de caso foram selecionados representantes de instituições de ensino 

superior no Brasil, incluindo particulares e públicas. Por motivo de confidencialidade, não serão 

citados os nomes das IES e de seus representantes. 

 

3.7 Questionário       

 

1. Comente como sua instituição vê a possibilidade de adotar e implementar um sistema 

inovador (blockchain) que é considerado transparente, à prova de violações e que pode permitir 

o compartilhamento seguro de dados entre IES, sem a necessidade de intermediários, porém, 

ainda sem ter provado tais benefícios para os usuários. 

 

2. Como a sua organização vê a possibilidade de adotar e implementar um sistema 

(blockchain), que é considerado a prova de falhas e que poderia certificar e armazenar de forma 

segura diversos tipos de documentos estudantis? 

 

3. Fale sobre como sua organização entende a possibilidade de adoção e implementação de 

um sistema (blockchain) que poderá promover economia de tempo e esforço na realização das 

tarefas diárias, mesmo não conhecendo seu funcionamento nem sua operacionalização. 

 

4. Comente sobre como a sua organização entende a possibilidade de investir recurso 

financeiro na adoção e implementação de uma tecnologia inovadora, em substituição à 

infraestrutura de TI existente, mesmo sem ter informações claras sobre os custos desta 

tecnologia. 

 

5. Comente sobre como sua instituição entende a possibilidade de emissão e armazenamento 

de documentos por meio de um sistema (blockchain) que é considerado seguro, mas que não 

permite a alteração/correção de dados inseridos no sistema. 

 

6. Explique se o compartilhamento de dados entre IES por meio de uma tecnologia inovadora 

(blockchain) poderá influenciar na confiança entre os agentes das IES. 

 



36 

 

 

7. Fale como a sua instituição entende a possibilidade de um sistema (blockchain) permitir 

acompanhar e compatilhar a evolução da vida acadêmica dos discentes. 

 

8. Comente se sua instituição se sente à vontade em compartilhar dados com fornecedores, 

por meio de um sistema (blockchain), que pode promover o compartilhamento de documentos 

e informações entre todos os participantes da rede. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O presente estudo objetivou compreender como a confiança influencia na adoção e 

implementação da tecnologia blockchain, por meio de pesquisa realizada em instituições de 

ensino superior brasileiras. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, o qual 

obteve o total de trinta respondentes de instituições de ensino superior públicas e privadas, 

referidos como respondente 1 até 30 ou (R1à R30).  

Realizou-se também cinco entrevistas com professores pesquisadores da tecnologia 

blockchain e profissionais da área de Tecnologia da Informação, os quais têm conhecimento 

prático do blockchain. Os participantes desta pesquisa atuam em diferentes setores de 

instituições de ensino, o que possibilita obter uma visão mais abrangente sobre a influência da 

confiança nesse setor. Na próxima subseção, é apresentado o perfil demográfico dos 

entrevistados. 

 

4.1 Perfil dos respondentes do questionário       

 

Essa seção visa informar o perfil dos indivíduos que responderam o questionário. O 

Quadro 3 reúne informações acerca dos cargos/funções ocupados por estes profissionais dentro 

das instituições de ensino onde atuam. 

Quadro 3 – Caracterização dos respondentes 

 
 

Respondentes 

 

Qual é o seu cargo/função na IES?  

01 Professor 

02 Coordenador de Infraestrutura de Tecnologia da Informação 

03 Coordenador/Professor  

04 Diretor de Infraestrutura e Redes 

05 Diretor Administrativo 

06 Diretor Adjunto de Ensino/Assistente em Administração  

07 Professor EBTT  

08 Professor EBTT 

09 Analista de Tecnologia da Informação 

10 Coordenador/Administrador 
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11 Diretora Adjunta de Administração/Administradora 

12 Diretor Adjunto de Licitações e Contratos 

13 Diretor Geral/Professor EBTT 

14 Professora/Vice coordenadora do programa de Pós-graduação 

15 Diretor do NIT/Professor 

16 Coordenadora de Contratações de TIC 

17 Professor 

18 Coordenador e professor 

19 Coordenador de curso e professor 

20 Professor 

21 Assistente em Administração 

22 Coordenador/Professor 

23 Diretor Adjunto de Administração 

24 Professor  

25 Coordenador de Infraestrutura de TI 

26 Diretor 

27 Professor 

28 Diretor de Infraestrutura e Redes 

29 Coordenador de TI 

30 Técnico Administrativo 

Elaborado pela autora. EBTT – Ensino Básico, Técnico e Tecnológico; NIT – Núcleo de Inovação Tecnológica; 

TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação; TI – Tecnologia da Informação, 2021. 

 

O Quadro 3 apresenta o campo de atuação dos profissionais nas IES. Em relação aos 

participantes, diretores foi o cargo com mais entrevistados (10), seguido por coordenadores (9), 

professores (8), Analista de Tecnologia da Informação (1), Técnico Administrativo (1), 

Assistente em Administração (1).  

A escolha dos representantes das IES foi feita de acordo com os cargos ocupados pelos 

entrevistados, priorizando os que conferem maior poder de decisão ao profissional em casos de 

processos de inovação a serem adotados e implementados pela instituição. 

Nota-se que foram entrevistados gestores de diversas áreas, com predominância de 

profissionais da área de TI, buscando respondentes que detém conhecimento sobre inovações 

tecnológicas e sobre como os processos e a rotina diária são afetados por estas tecnologias.  
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As próximas seções buscam responder aos objetivos específicos da pesquisa, por meio 

da análise das respostas do questionário e dos entrevistados, abordando os principais conceitos 

identificados dentro dos temas trabalhados. O Quadro 4 apresenta os tópicos mais citados pelos 

respondentes do questionário.
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Quadro 4 – Principais tópicos do questionário 

 

Questão Custos Agilidade 

Segurança 

da 

informação  

Gerenciamento, 

armazenamento e 

compartilhamento 

de documentos  

Transparência Cooperação Confiança Rede 

1.Como você vê a 

possibilidade de usar um 

sistema inovador 

(blockchain) que é 

considerado transparente, à 

prova de violações e que 

pode permitir o 

compartilhamento seguro de 

dados sem intermediários, 

oferecendo assim acesso e 

oportunidades iguais a todas 

as instituições de ensino 

superior (IES)? 

    R5, R23 R13, R15 R23       

2.Como a sua instituição vê a 

possibilidade de adotar e 

implementar um sistema 

(blockchain), que é 

considerado a prova de falhas 

e que poderia armazenar de 

forma segura diversos tipos 

de documentos estudantis?   

        R8       

3. Fale sobre como sua IES 

entende a possibilidade de 

uso de um sistema 

(blockchain) que poderá 

promover economia de 

  R10              
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tempo e esforço na realização 

das tarefas diárias. 

4. Comente sobre como a sua 

IES entende a possibilidade 

de investir recurso financeiro 

na adoção e implementação 

de uma tecnologia inovadora, 

em substituição à 

infraestrutura de TI existente, 

a fim de otimizar a realização 

das tarefas diárias. 

R28 R27, R28 R27           

5. Comente sobre como sua 

instituição entende a 

possibilidade de emissão e 

armazenamento de 

documentos por meio de um 

sistema (blockchain) que é 

considerado seguro e 

imutável?  

R28 R9     R27       

6. Explique se o 

compartilhamento de dados 

entre IES por meio de uma 

tecnologia inovadora 

(blockchain) poderá 

influenciar nas relações entre 

os agentes das IES. Por 

exemplo, na melhoria ou 

piora da confiança, 

R27   R14 
R5, R13, R18, R20, 

R23 
  

R1, R10, R18, 

R23, R27 

R7, R13, 

R18, R22, 

R27 

R17, R20 
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cooperação, troca de 

conhecimento, etc.   

7. Fale como a sua instituição 

entende a possibilidade de 

um sistema (blockchain) 

permitir acompanhar a 

evolução da vida acadêmica 

dos discentes. 

R7   R7   R5   R5, R23   

8. Comente se sua instituição 

se sente à vontade em 

compartilhar dados com 

fornecedores por meio de um 

sistema (blockchain) que 

pode promover o 

compartilhamento de 

documentos e informações 

entre todos os participantes 

da rede.  

    R2, R13   R10, R17 R28   
R21, R25, 

R28 

Elaborado pela autora, 2021.                                              
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O conjunto apresentado no Quadro 4 mostra que as dimensões mais citadas pelos 

respondentes estão relacionadas à segurança, gerenciamento, armazenamento e 

compartilhamento de documentos, confiança e transparência, como fatores positivos associados 

ao blockchain. A próxima seção busca responder ao primeiro objetivo específico da pesquisa, 

por meio da análise das respostas do questionário. 

 

4.2 Identificar se há confiança no blockchain por parte dos potenciais usuários desta 

tecnologia nas IES  

 

Inicialmente o estudo buscou identificar se há confiança na tecnologia blockchain por 

parte dos usuários que, potencialmente, utilizarão o blockhain caso este seja adotado e 

implementado nas IES onde os respondentes atuam. O relato do respondente 13 mostra uma 

visão otimista acerca da confiança em um sistema considerado seguro: 

“Em teoria a confiança deverá melhorar, pois as transações eletrônicas na instituição 

serão mais rápidas e confiáveis. O conhecimento adquirido também poderá ser compartilhado, 

pois abre-se um espaço para digitalização de arquivamento de documentos físicos (em papel).” 

Nesse contexto, segundo o R23, a possibilidade de implementar um sistema inovador 

(blockchain):  

“É muito benéfica, pois evita a possibilidade de fraudes. Segurança e transparência 

são primordiais para uma administração confiável e justa.” 

O respondente 27 relaciona o compartilhamento de dados com segurança por meio do 

blockchain como uma dimensão que aumenta a confiança e pode agregar valor: 

 “Compartilhamento de dados com segurança sempre aumenta a confiança. Idem com 

cooperação e trocas de conhecimento. Inovação por inovação não agrega valor. Tecnologia 

inovadora deve, necessariamente, agregar valor ao negócio da universidade, como em 

qualquer outra organização corporativa.” 

Para o R23, compartilhar de dados por meio da tecnologia blockchain está relacionado 

à troca de experiências importantes para o crescimento da cooperação entre as IES: 

“O compartilhamento de dados entre IES auxiliaria na padronização de procedimentos 

realizados nas IES, traria uma cooperação maior entre as unidades e proporcionaria um 

intercâmbio de informações.” 

Percebe-se, por meio das respostas obtidas no questionário, a existência de confiança, 

bem como a expectativa de que, com a nova tecnologia, mecanismos como cooperação e 
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compartilhamento de informações entre instituições de ensino passem a fazer parte da rotina 

dos membros das IES. 

A subseção seguinte aborda o segundo objetivo específico delimitado neste estudo. 

 

4.3 Avaliar, na visão dos usuários, se a confiança em uma tecnologia inovadora pode 

influenciar positiva ou negativamente na decisão de adoção e implementação da 

tecnologia blockchain  

 

Partindo do pressuposto de que há confiança no blockchain, conforme relatado na 

literatura existente, buscou-se analisar se essa confiança poderia influenciar na decisão de 

adotar e implementar o blockchain. O R9 afirma que a confiança deve existir entre os membros 

da rede, de dentro e de fora da instituição de ensino: 

“Acredito que neste caso a instituição vai depender da confiabilidade que o fornecedor 

do sistema vai oferecer a ela. Neste caso, vai depender muito mais da seriedade do fornecedor 

do que da instituição propriamente dita.” 

O respondente 19 revelou preocupação com o possível mau uso de informações 

inseridas nessa nova tecnologia:  

“Muitos servidores, a meu ver, sentirão-se inseguros uma vez que temos testemunhado 

casos constantes de mau uso de informações propiciada pela fragilidade de algumas 

tecnologias inovadoras.” 

Entretanto, o respondente 17 afirma que a confiança na nova tecnologia viria com a 

decisão de cada vez mais instituições de adotar e implementar o blockchain: 

“Existe um fenômeno na adoção de inovações que é chamado de efeito de rede. Como 

ainda são poucos adotantes, hoje (a confiança) não teria influência direta. Mas certamente, à 

medida que mais organizações passarem a utilizar, será um ponto positivo.” 

Vale ressaltar que a variável custos aparece entre as menos citadas. Uma possível 

explicação para esse resultado poderia ser o que comenta o R28: 

  “Não necessariamente seria necessária a "substituição da infraestrutura existente", 

pelo menos não todos os equipamentos.” 

Por sua vez, o respondente 29 associa os custos aos benefícios e engajamento das IES, 

como fatores essenciais para a decisão de adoção e implementação do blockchain: 

“Em tempos de contingenciamento de recursos, para que haja qualquer possibilidade 

de convencimento da alta gestão, duas coisas deverão ocorrer: os benefícios estarem muito 

evidentes e outras instituições semelhantes também aderirem ao blockchain.” 
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Observa-se, portanto, que a confiança pode influenciar positivamente na decisão dos 

gestores de adotar e implementar o blockchain, na medida em que mais instituições o fizerem 

e seus benefícios forem comprovados. A subseção seguinte aborda o próximo objetivo 

específico da pesquisa. 

 

4.4 Analisar se a adoção e implementação da tecnologia blockchain pode influenciar 

positiva ou negativamente na confiança entre os membros das IES 

 

O presente estudo buscou analisar se a adoção e implementação desta tecnologia 

inovadora pode influenciar na confiança existente entre os agentes das IES. Nota-se, pelo relato 

dos respondentes, que o blockchain pode fortalecer a confiança ao possibilitar a troca de 

informações entre os membros que trabalham em uma instituição de ensino e entre as próprias 

IES. Além disso, percebe-se que a cooperação e troca de conhecimento podem gerar um 

ambiente confiável. 

Para o respondente 5: 

“O compartilhamento de dados entre IES (por meio do blockchain) pode influenciar 

(positivamente) nas relações entre os sujeitos que atuam nas IES. As relações seriam mais 

cooperativas e haveria muita troca de conhecimentos.” 

O R13 reforça a ideia do comportamento colaborativo e confiável:  

“A troca (e construção colaborativa) do conhecimento também poderá ser influenciada 

positivamente pois uma tecnologia inovadora abre diversas oportunidades para ensino e 

pesquisa, ampliando os horizontes da instituição.”  

As dimensões cooperação e rede aparecem em seguida, demonstrando que um processo 

de inovação não se realiza de forma confiável e eficiente sem a participação ativa e recíproca 

de todos os envolvidos. Alguns respondentes descreveram a relação entre estas dimensões 

associada aos possíveis benefícios a serem alcançados pelas IES ao adotarem e implementarem 

o blockchain nas IES onde atuam. Por exemplo, para o respondente 28: 

“Trabalhar em rede, de forma colaborativa, promover parcerias, pode oferecer 

benefícios para todos os usuários no que se refere ao financiamento de pesquisa, colaboração 

entre pesquisadores, eficiência na coleta de dados pelo Estado para revalidar os cursos, entre 

outros.”  

Nesse cenário, diante dos benefícios que poderiam ser obtidos por meio das relações de 

confiança entre os membros, observa-se que a confiança pode influenciar positivamente na 

decisão de adotar e implementar o blockchain. 
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Não obstante, dentro dos objetivos específicos da pesquisa, a próxima subseção 

apresenta resultados e discussões em relação às entrevistas realizadas com pesquisadores e 

profissionais de TI. O Quadro 5 mostra os conceitos mencionados pelos entrevistados em 

relação à adoção e implementação da tecnologia blockchain na educação. A próxima subseção 

apresenta o último objetivo específico delimitado neste estudo. 

 

Quadro 5 - Entrevistas com pesquisadores da tecnologia blockchain e profissionais da área 

  

 

Código 

Entrevistado 1 Entrevistado 2 Entrevistado 3 Entrevistado 4 Entrevistado 5 

E1 E2 E3 E4 E5 

Confidencialidade   X      X 

Segurança da 

informação 
X X   X X 

Custos X X X X X 

Fraude X X  X X 

Portaria MEC X X       

Validação X     X   

Assinatura digital X X  X   

Transparência X       X 

Imutabilidade X X   X   

Desintermediação X      X 

Confiança X X X X X 

Descentralização X     X   

Mudança de 

paradigma 

tecnológico 

X         

Economia tempo e 

esforço 
X X   X X 

Adaptação 

sistema/infraestrutura 
X X  X  

Profissionais de TI X X X X   

Privacidade X     X 

Desempenho/velocida

de 
X X       

Investimento em 

pesquisa 
X       X 

Consumo de energia X     X X 
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Tempo de mineração       X X 

Consenso X  X X X   

Propósito do uso   X X     

Benefícios X X X X X 

Autenticidade   X X     

Complexidade   X X   X 

Veracidade      X    

Burocracia  X     X   

Rastreabilidade       X X 

Inovação       X X 

Treinamento     X X   

Processos de negócio  X X     

Elaborado pela autora, 2021. 

 

4.5 Compreender a confiança no blockchain, a partir da visão de pesquisadores desta 

tecnologia e de profissionais de TI      

 

Inicialmente o estudo buscou identificar se há influência da confiança na decisão de 

adotar e implementar o blockchain em IES. Cabe destacar que as respostas obtidas 

apresentaram diferentes percepções entre os entrevistados que pesquisam e os que, de fato, têm 

contato com esta tecnologia.  

Nesse contexto, foi possível observar que, para o entrevistado 1 (E1), professor 

coordenador de um grupo de pesquisadores que desenvolveu um serviço para a universidade 

pioneira no Brasil na implementação da tecnologia blockchain para emissão de certificados 

acadêmicos, a confiança está relacionada ao uso bem-sucedido desta tecnologia em outros 

setores: 

“Para ver o nível de confiança basta entrar nos sites que listam o valor das 

criptomoedas e ver o quanto as pessoas confiam nisso. Se a pessoa está disposta a pagar 250 

mil por um bitcoin é porque confia muito na tecnologia.”  

  O mesmo entrevistado cita a reputação que o blockchain tem construído ao longo do 

tempo, ressaltando características positivas desta tecnologia:   

“Tem uma confiança que foi construída aí em 20, 30 anos de uso dessa tecnologia que 

nós consideramos que para o que queríamos, um livro de registro público, que não tem um 
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controle centralizado, tem transparência, validação muito rápida e atendeu aos requisitos 

desejados.”  

O relato do E4, que é professor e profissional de Infraestrutura de redes, demonstra que 

a confiança deve estar presente não só no funcionamento da tecnologia como nas relações e 

interações entre os membros da rede que utilizarão o sistema. Além disso, a desintermediação 

e a possibilidade de verificação dos dados inseridos no blockchain por qualquer indivíduo pode 

trazer confiança nas transações: 

“Quem vai validar isso normalmente é o minerador, então se não tiver pessoas de 

confiança em cima dessa rede de quem está validando, podem ser inseridos dados e quebrar 

essa cadeia. Os certificados qualquer um tem que poder verificar, aí é que você traz confiança.” 

          Assim como a confiança, os custos foram citados por todos os entrevistados como uma 

dimensão que deve ser considerada em processos de adoção e implementação de novas 

tecnologias, pois requer adaptação da infraestrutura existente, capacitação de profissionais, 

entre outros. No que se refere à infraestrutura, o E2, diz que:  

“Se for blockchain público a imutabilidade é maior, porque vai estar em uma nuvem 

pública gigantesca, se for no privado já depende de um servidor, um servidor próprio depende 

de uma infraestrutura de TI.”  

Reforçando essa afirmação, o E4 diz:  

“Vai precisar de recursos físicos, máquinas, computadores.  Tem que ter toda uma 

infraestrutura para fazer isso.” 

Uma outra questão ligada aos custos é o aumento do consumo de energia. De acordo 

com o E4:  

“É o computador mais tempo ligado, mais tempo de processamento. Um só gastar 

energia para bater carimbo de conferido, não tem muita validade, por isso tem que ser uma 

rede de universidades, várias conseguindo carimbar, que é o minerar.” 

Entretanto, para o E5, professor pesquisador, este aumento poderá ser suportado com 

os recursos naturais disponíveis no planeta: 

“Energia é uma questão diretamente ligada à nossa questão de sustentabilidade com o 

planeta. Eu acredito que nós vamos arranjar soluções no médio prazo, cinco anos, no máximo 

dez anos, acredito que nós vamos arrumar soluções para isso e disponibilizar energia no 

planeta para conseguir dar conta disso.”  

           Em contrapartida aos relatos que afirmam que os custos possam ser impedimentos para 

a adoção do blockchain, o entrevistado 1 argumenta que:  
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  “O custo para fazer o registro no blockchain é muito baixo, comparado com o processo 

manual de validação e com as fraudes que acontecem porque as pessoas não fazem esse 

processo manual”, referindo-se ao alto custo das fraudes envolvendo certificados acadêmicos. 

O E5 corrobora essa opinião, relacionando o custo à necessidade de garantir a satisfação 

das necessidades da instituição:  

“Falando em valor, ele entra justamente aumentando o benefício, satisfazendo um 

maior número de necessidades e reduzindo o custo, não só o que você paga, mas o esforço 

psicológico, o esforço em termos de tempo, o desgaste para conseguir (segurança).”  

O entrevistado 5 amplia a reflexão para uma visão de negócios, segundo a qual o custo-

benefício compensa o investimento financeiro. 

“Quem tem essa visão estratégica e faz uma relação do custo-benefício de alcance, 

objetivos e riscos, vai continuar investindo porque, sem dúvida alguma, a tecnologia 

blockchain vai dar conta disso e vai conseguir um grande esforço de desintermediação.” 

Os entrevistados chamaram a atenção para a capacitação dos profissionais de TI, 

categoria essencial para o bom desenvolvimento da tecnologia blockchain na educação. Na 

opinião do E4: 

“Precisa de pessoas capacitadas para tratar isso bem.  O custo de pessoas capacitadas 

para operar isso, esse é o maior problema, por ser uma tecnologia muito nova não vejo um 

conhecimento geral para uma pessoa de TI operar o blockchain.”  

O E2, professor e profissional da área de TI, afirma que:  

“A escassez de profissionais na área de TI é um problema, e ainda pior quando se fala 

de profissionais que saibam trabalhar com blockchain, são realmente muito poucos.” 

Para o E1, os profissionais de TI serão os responsáveis por testar e validar o 

funcionamento da tecnologia blockchain: 

“Vamos ter uma coisa madura, validada, porque os profissionais de tecnologia da 

informação, de segurança da informação, alguns dos melhores do Brasil trabalham nessas 

universidades, então o blockchain vai passar por um processo de validação muito forte e muito 

rigoroso.”  

Em relação à economia de tempo e esforço na realização de tarefas diárias as opiniões 

são divergentes. Para o E2, o uso da tecnologia blockchain: 

“Aumenta o esforço, porque são mais etapas a serem realizadas, mas você tem esse 

aumento do esforço para ter o benefício da imutabilidade e segurança, que evita fraude.”  

Para o E4, quando uma instituição anuncia o uso do blockchain, chama a atenção, porém, 

não há redução, pois os usuários levam tempo e esforço para aprender a usar a nova tecnologia:  
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“Não, no começo não. Daria uma credibilidade para a instituição, como eu falei, é um 

marketing, mas não reduz tempo nem custo, é equiparado.” 

O E5 tem uma visão mais otimista, afirmando que o uso do blockchain poderá: 

“Reduzir tempo e esforço no sentido mais amplo que você puder colocar. Vai reduzir 

custos.” 

Os benefícios da adoção e implementação do blockchain foram citados por todos os 

entrevistados, seja na questão da segurança da informação, como menciona o E4:  

“Você vai economizar nessa parte, de tempo e segurança, principalmente na parte de 

segurança, de checar, evitar um erro, um certificado falso.”  

Seja de maneira mais abrangente:   

“Teria uma cadeia, uma rede de certificados mais consistente. É bastante útil e 

necessário para uma evolução da Educação, principalmente por meio de segurança dos anais, 

para dar uma credibilidade maior nas notas dos alunos, e usar essas notas.” (E4). 

No que diz respeito às fraudes, ao mencionar as portarias emitidas pelo MEC sobre a 

obrigatoriedade do uso da assinatura digital a fim de evitar fraudes, o E1 pondera:   

“Só a assinatura digital não garante, abre espaço para determinadas fraudes.” 

E completa:  

  “Temos um problema crônico de fraude de diplomas acadêmicos no Brasil. Esse tipo 

de fraude se combate com transparência no livro de registro.” 

Para o E5, o blockchain será útil:       

“Para gerar confiança e até para evitar fraudes, esse tipo de coisa, porque a operação 

é muito simples, a operação é segura, e a operacionalização dela não é tão complexa, mas no 

futuro muito próximo, vai se tornar uma coisa cada vez mais simples e ao mesmo tempo 

assegurar segurança, rastreabilidade e capacidade de compreensão de uma série de 

fenômenos que hoje ficam escondidos nos meandros.” 

Na próxima seção buscou-se apresentar as implicações teóricas, gerenciais e sociais 

referentes ao presente estudo. 
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5 IMPLICAÇÕES      

      

O presente estudo possui implicações teóricas, gerenciais e sociais que podem contribuir 

com pesquisadores, gestores e usuários do blockchain ao analisar a influência do construto 

confiança na relação entre os agentes das IES e a tecnologia estudada. Pesquisadores como 

Bartolomé et al. (2017) argumentam que, em relação ao blockchain, compreende-se que não se 

trata de uma implementação rápida e imediata por razões sociais, tecnológicas e econômicas. 

 

5.1 Implicações Teóricas 

 

Ao apresentar uma síntese de possíveis aplicações do blockchain na educação, 

Alammary et al. (2019) mostraram que esta tecnologia está sendo testada por diferentes 

instituições como um registro seguro e confiável. Em seus trabalhos, os autores investigaram 

como o blockchain poderia fornecer benefícios significativos no setor educacional, por meio 

de uma confiança construída por mecanismos como colaboração e parceria entre as instituições 

de ensino (ALAMMARY et al., 2019).  

O presente estudo mostra, por meio dos resultados obtidos, que a confiança se faz 

presente na relação dos usuários com o blockchain, pois a segurança e transparência oferecidas 

por esta tecnologia influenciaria nas relações no ambiente de trabalho de uma mesma instituição 

e das demais instituições de ensino superior brasileiras, por meio de comportamentos 

cooperativos, nos quais a troca de conhecimento poderia trazer benefícios para todos os 

envolvidos na rede.  

Entretanto, a implementação da tecnologia blockchain ainda está em um período 

exploratório inicial no setor educacional, o que gera críticas sobre alguns pontos da 

implementação do blockchain (BARTOLOMÉ, 2017). Estudiosos como Alammary et al. (2019) 

apontam desafios da adoção e implementação da tecnologia blockchain na educação como 

preocupações quanto à ataques maliciosos, vazamento de dados e falta de confiança no 

compartilhamento de dados. 

Não obstante, além dos fatores apontados na literatura, dimensões como segurança, 

custos com infraestrutura, profissionais de TI e energia elétrica aparecem neste estudo como 

desafios a serem superados (KOUHIZADEH et al., 2021), porém, pesquisadores e profissionais 

da área afirmam que na medida que o blockchain for implementado em várias instituições de 

ensino no Brasil e seus benefícios forem comprovados, a relação custo/benefício será positiva 
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e a confiança de que o blockchain entrega o que promete tende a se consolidar (BISWAS e 

GUPTA, 2019).  

Al-Harthy et al. (2019) argumentam que todas as transações concluídas das instituições 

de ensino poderão ser registradas por blockchain e assim a aplicação dessa tecnologia ganhará 

a confiança da IES e de outras partes interessadas. Nesse contexto, os achados da presente 

pesquisa sustentam a influência da confiança na adoção e implementação do blockchain, como 

meio de trazer benefícios para as relações entre os membros das IES e para o gerenciamento 

das tarefas diárias (HAN et al., 2018). 

  

5.2 Implicações Gerenciais 

 

De acordo com a literatura existente, o blockchain tem um importante impacto sobre a 

implementação de processos de negócios digitais em áreas de aplicação como Internet das 

Coisas, supply chains, finanças, entre outros, nos quais a automação de processos é alcançada 

pelos chamados contratos inteligentes armazenados no blockchain (IANSITI e LAKHANI, 

2017; NARAYANAN et al. 2016). Novas aplicações da tecnologia blockchain estão sendo 

experimentadas e exploradas em setores como seguros, alimentação, cadeia de suprimentos, 

saúde e governo (GUPTA, 2017). Sendo assim, o blockchain está sendo visto como um 

substituto de intermediários, estabelecendo a confiança entre partes previamente desconhecidas 

(VIRIYASITAVAT et al., 2018).    

Compreende-se, portanto, que a confiança na tecnologia blockchain vem sendo 

difundida em diversos segmentos e, embora ainda não seja reconhecida no setor educacional 

brasileiro, nota-se o interesse do MEC e gestores de instituições de ensino na modernização de 

seus processos por meio de tecnologia digital (BRASIL, 2019). Nesse sentido, a tecnologia 

blockchain atende às exigências do MEC ao oferecer ferramentas de certificação e preservação 

digital, podendo ser monitorado pelo gerenciamento de suporte de autoridades de certificação 

e contratos inteligentes (AHRENDT e SCHNEIDER, 2018).   

Kolvenbach et al. (2018) afirmam que o blockchain poderia suportar a transformação 

de diplomas em papel em diplomas digitais, fornecendo um registro público persistente e 

imutável, emitidos por instituições de confiança. Além disso, o blockchain eliminaria a 

possibilidade de invasão, falsificação ou perda de documentos importantes, o que diminuiria 

gastos com recursos naturais e de armazenamento de documentos e reduziria custos com 

material didático (GRECH e CAMILLERI, 2017). Como consequência, poderá ocorrer a 
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redução do custo de gerenciamento e de manutenção de registros de alunos, tanto para 

instituições quanto para estudantes (SELINGO, 2017). 

Nesse contexto, ao relatar as experiências de instituições de ensino estrangeiras, a 

adoção e implementação do blockchain pela UFPB e as possíveis aplicações dessa tecnologia 

inovadora na Educação presencial e on-line, tão necessária neste momento de pandemia devido 

à COVID-19, o presente trabalho busca fornecer informações aos tomadores de decisões das 

instituições de ensino sobre os benefícios que a adoção e implementação do blockchain pode 

trazer, tais como segurança, transparência, aprimoramento da interatividade entre os agentes da 

rede de ensino, eficiências nos registros, cooperação no compartilhamento de dados, redução 

de custos, entre outros (ALAMMARY et al., 2019), o que pode gerar confiança na tecnologia 

e aumentar a confiança entre os agentes das IES e demais instituições envolvidas. 

 

5.3 Implicações Sociais 

 

O presente estudo possui implicações sociais, pois a implementação de uma nova 

tecnologia impacta nas relações de confiança entre os membros dos espaços que a utilizam. 

Para Werbach (2016), o blockchain é uma nova solução para o antigo problema humano de 

confiança, pois permite confiar nas saídas de um sistema sem confiar em nenhum intermediário 

dentro dele (HAN et al., 2018). Entretanto, mesmo com a implementação de uma tecnologia 

inovadora, como é o blockchain, uma gestão eficiente precisa de pessoas confiáveis para validar 

os dados inseridos no sistema, em um mecanismo de consenso entre os participantes da rede, 

para preservar a imutabilidade da cadeia (BASHIR, 2017). 

Nesse sentido, ao analisar a adoção e implementação do blockchain no setor 

educacional, este trabalho identificou que tal decisão permitiria aos usuários construir relações 

sociais de confiança em um ambiente de trabalho cooperativo, bem como desenvolver 

comportamentos confiáveis ao compartilhar dados com segurança e transparência. De acordo 

com Gössling (2004), existe maior probabilidade de ocorrer e predominar a confiança quando 

os atores interagem pessoal e diretamente no mesmo ambiente de trabalho. Portanto, a 

confiança não é introduzida de maneira impositiva nos relacionamentos, mas sim, surge como 

resposta positiva às interações sociais e procedimentos institucionalizados que as caracterizam. 

Estudos mostram que a adoção e implementação do blockchain não podem ser vistas 

como dissociadas dos processos de negócios, pois só faz sentido falar de benefícios e desafios 

do blockchain quando o contextualiza com processos de trabalho e com pessoas (ALAMMARY 

et al., 2019). Nesse sentido, este estudo detectou expectativas positivas no que diz respeito à 
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confiança diante da possibilidade de adoção e implementação do blockchain pelas IES 

brasileiras, seja por parte dos potenciais gestores e usuários do sistema, dos pesquisadores do 

tema e dos profissionais da área entrevistados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa investigou como a confiança pode influenciar na adoção e implementação 

do blockchain na educação, mais especificamente nas instituições de ensino superior, a fim de 

contribuir para a compreensão da confiança e de sua influência na implementação de uma 

tecnologia inovadora, em expansão no mercado, com potencialidade de mudar o paradigma 

tecnológico do setor educacional brasileiro. 

Nesse sentido, o estudo, com suporte da literatura sobre blockchain, partiu do 

pressuposto de que existe confiança na tecnologia blockchain como um sistema seguro e 

inviolável, bem como entre as pessoas que a utilizam e que esta dinâmica ocorre em função das 

relações sociais estabelecidas por meio de uma prática diária de trabalho em um ambiente de 

trocas colaborativas. 

O estudo apresentou dados obtidos por meio de questionário e entrevistas, realizados 

por plataformas on-line, com profissionais que atuam na educação superior, gestores de 

instituições de ensino, pesquisadores da tecnologia blockchain e profissionais da área de TI. 

Para o público consultado, a dimensão da confiança aparece como essencial para que uma 

instituição de ensino decida destinar recursos para a implementação do blockchain, com a 

afirmação de que a confiança influencia positivamente a adoção e implementação dessa 

tecnologia pelas IES brasileiras. 

Assim como na literatura estudada neste trabalho, a confiança aparece associada aos 

recursos oferecidos pelo blockchain como imutabilidade, validação, segurança da informação, 

transparência nas transações sem intermediários e, principalmente, compartilhamento seguro 

de dados, bem como observou-se a presença da confiança nas relações sociais de cooperação e 

troca de conhecimento.  

Nesse contexto, o estudo identificou que tais relações de confiança são também 

influenciadas pelos potenciais benefícios que a adoção e implementação do blockchain pode 

gerar, tais como a possibilidade de evitar fraudes na emissão e certificação de documentos 

acadêmicos, segurança no intercâmbio de informações, rastreabilidade, padronização das 

tarefas diárias, construção de um ambiente colaborativo e redução de custos, no sentido de 

diminuir tempo e esforço na realização de tarefas diárias, gastos com armazenamento de 

documentos, satisfazendo assim os interesses das IES, agregando valor e credibilidade à 

instituição. 

Entretanto, o presente estudo verificou que existem desafios a serem superados no que 

diz respeito à segurança da informação e privacidade. Nesse sentido, as aplicações práticas do 
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blockchain têm mostrado que suas características de imutabilidade e verificação em consenso 

têm sido eficientes para garantir a segurança e a preservação da cadeia de dados. Sobre 

privacidade, nota-se que variados recursos tecnológicos já implementados necessitam da 

inserção de dados pessoais ou jurídicos para realizar as transações desejadas, ou seja, aceita-se 

abrir mão de um certo nível de privacidade, para ter-se as necessidades pessoais e os interesses 

das instituições atendidos, como medidas que agregam valor e até mesmo sobrevivência. 

Outro desafio levantado pela literatura diz respeito à complexidade de uso do 

blockchain. Nesse sentido, os entrevistados entendem, por experiência própria e pelo notório 

reconhecimento da sociedade, que transações eletrônicas são consideradas rápidas e confiáveis 

e que a complexidade inicial no uso de uma nova tecnologia é assimilada com o tempo por seus 

usuários, assim como ocorreu com vários outros sistemas implementados com êxito. Assim, 

compreende-se que, na medida em que mais instituições implementam um novo sistema, mais 

o seu uso torna-se conhecido e com isso a sociedade passa a dominar o uso dessa tecnologia.  

Em relação aos desafios destacados pela literatura, no que se refere à custos com 

infraestrutura, capacitação de profissionais de TI e consumo de energia, o trabalho encontrou 

evidências de que estes são vistos como investimentos pela maioria dos respondentes e 

entrevistados, em uma equação na qual o custo/benefício terá um saldo positivo após a 

implementação do blockchain. Entretanto, nota-se, por parte de alguns respondentes, que há 

preocupação com os custos, pois existem IES que não teriam condições de implementar uma 

tecnologia como o blockchain sem o suporte financeiro do governo federal. 

  Uma barreira encontrada por esta pesquisa foi a limitação da literatura com poucos 

estudos, devido ser um tema ainda nascente. Outro entrave foi a impossibilidade de realizar 

entrevistas presenciais, devido à pandemia da COVID-19, bem como visitar espaços que 

implementaram o blockchain e sofreram modificações em sua infraestrutura, nos processos de 

trabalho e nas relações interpessoais com a adoção dessa nova tecnologia. 

Como essa pesquisa abordou a aplicação do blockchain na educação no nível superior 

sob a ótica qualitativa, como sugestão de estudos futuros, recomenda-se pesquisas quantitativas 

ou mistas. Outro estudo nessa direção poderia abordar as potencialidades da tecnologia 

blockchain nos demais níveis da educação e discentes poderiam fazer parte da amostra estudada. 

Sugere-se pesquisas que avaliem se o interesse em adotar e implementar uma tecnologia 

inovadora como o blockchain parte apenas de instituições de grande porte, devido ao número 

de alunos atendidos e processos realizados, com recursos físicos e financeiros para tal ou se o 

desejo por inovação tecnológica é uma tendência que atinge o setor educacional como um todo. 



57 

 

 

O presente estudo apresenta ainda aspectos que podem ser explorados na área da 

Administração, tais como o acompanhamento da evolução acadêmica do aluno por meio de 

dados registrados no blockchain, para elaboração de currículo e, consequentemente, sua 

inserção no mercado de trabalho. Outra oportunidade de estudos futuros refere-se à 

investigação sobre como a tecnologia blockchain e sua implementação poderia afetar a 

sociedade, as políticas públicas e os grupos que se beneficiam delas. 

Portanto, devido à escassez de literatura sobre a adoção e implementação da tecnologia 

blockchain, o tema tem sido explorado nos meios acadêmicos, porém, o enfoque na área 

educacional, sob a ótica da confiança é inovador. Nesse contexto, essa pesquisa apresenta 

diferentes pontos de vista dos potenciais usuários do blockchain na educação, o que permite 

maior compreensão sobre a influência da confiança nas relações entre os membros das IES, 

quais os benefícios esperados, os desafios a serem superados e como a tecnologia blockchain 

está avançando no setor educacional como um sistema com potencial de gerar confiança, 

otimizar processos e evitar as fraudes de documentos acadêmicos, contribuindo assim com 

pesquisadores, gestores e agentes das instituições do setor. 
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APÊNDICE A 

 

A) Visão geral do estudo de caso e finalidade do protocolo  

 

a) Título  

 

A influência da confiança na adoção e implementação do blockchain no setor educacional 

 

b) Objetivo Geral  

 

Analisar a influência que a confiança exerce no processo de adoção e implementação da 

tecnologia blockchain por instituições de ensino superior no Brasil.   

 

c) Objetivos Específicos 

 

i. Identificar se há confiança no blockchain por parte dos potenciais usuários desta tecnologia nas 

IES brasileiras. 

ii.Avaliar, na visão dos potenciais usuários, se a confiança em uma tecnologia inovadora pode 

influenciar positiva ou negativamente na decisão de adoção e implementação da tecnologia 

blockchain. 

iii. Analisar se a adoção e implementação da tecnologia blockchain pode influenciar positiva ou 

negativamente na confiança entre os membros das IES. 

iv. Compreender a confiança no blockchain, a partir da visão de pesquisadores desta tecnologia e 

de profissionais de TI. 

 

d) Problema de Pesquisa  

Como a confiança influencia na adoção e implementação do blockchain pelas instituições de 

ensino superior brasileiras? 

e) Estrutura do trabalho  

 

1. Introdução  

2. Fundamentação Teórica  

3. Metodologia  
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4. Análise e Discussão dos Resultados  

5. Implicações 

6. Considerações finais  

7. Referências  

8. Apêndice 

 

B) Procedimentos de coleta de dados  

 

a) Aspectos metodológicos  

Pesquisa qualitativa exploratória, que utilizou a estratégia do estudo de caso único com 

múltiplas unidades de análise (integrado).  

 

b) Setor alvo  

 Área da Educação, no nível do ensino superior. 

 

c) Organizações  

Instituições de Ensino Superior no Brasil, incluindo particulares, federais e estaduais, 

credenciadas pelo MEC. 

 

d) Coleta de dados  

Pesquisa realizada por meio de questionário semiestruturado e entrevistas em profundidade.  

 

e) Fontes dos dados e instrumentos de coleta de dados  

1. Primárias  

a. Diretores, coordenadores, docentes, técnicos administrativos de IES. 

b. Pesquisadores e profissionais da área de TI. 

 

C) Questões do estudo de caso  

As questões foram desenvolvidas com base na revisão da literatura. 

 

 

 

 


